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- ••,---- Qadlo _....., J1lo Mft por lo~r,.., que ocw1->"' o qoe nlO '°""16 ou!T11S oro "'"'°" O OJ>d,,r dedan que a logia , Rjo, IO. 
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_.,...... ..,..,.... 1111a • ......... doo aidldoto lilvlr • f<lnnula ""°blicaoa que d>llh,,,emos V. Ex; um llos U• qu<t• offrr«;ido ,,..,, = ><>• Cottlínuando, o °""""'lazlon- nmdo~C-....,~J(<llilfl!t,,.._ 18IIWIIID- llenjamlnCou1flnld<i1C011na nos- pnitos nws r<W<lto • , te •Y•· nmo• or!I·"""'"'- l: .. <órt>.ideraç6es ""do•~ .....ia,- .,_... i:ltde 
•• O· s. mi., de!Ci,....,,eai,,,c,,.. ""11'1"" 11 6trtdeln. • t~i.delra11sô~rndas,ma, V.b, Compottomm, <11cm d')> Lor :,p.utcadovel0Sr, D<pu1a<IOS.0- ~ido-~~ 
Cl; s. '• ilt.ti.: parte liotllbãn IIO lldllll, vi- O !Ir. Thomaa canlcantl • re;,r .. cotanN> do r,rá. pos ~.,, • ~cnt• d,,s d!;i1 u Cruz. Eibdo 
--. 8. C.; • -,:.: ta- do gowmo E outro• Snn. Dq,ulados · Mu~ o sr. 1nàtilúano Sorp,- .. 1'\l><leclm,nt,. dVIO<'SOJ>0$ <l< S. E,,,. oi> • opinllodcJ.,;o -~ 'foi !tito. 0 aulopsla ~ 
C.;s.lOIM6tiam.U;jj;;i'l,iéH·...,.i...., ......,_ qil.i ex- to bom. R"l"'-'9chto o Paráncst•hor.1 h..- "'""° 1wsta capd,~ "' R,n..,, Bart>olho • oulrt>s que ..Uo dt ~ olltv~pilllcô 
-,o I l!llallla, IIIM. a..i-p,1oaEstadoo.,,... O 8r.0utro l'!,nt.o- Ponan· fon~ 1!10 quanto p~ p.,•-. !J'i!d:n P<droPa.uuno,f,-nadoCa- Inteiro ac<onl,> roni o que esll fOi >ffi.-.. que ll ~loo, 

des I abbmados,_ '!"" tlahun to, nlo 50II susp,itO. 1 O _Br. Caatro l'últo- llSC •'valçnrte, w.:,iio de U1•il,u,c;ro, mM1fCltlndo. .,....- ":.u - •-· . o , . ~ ......,iaçlO. O Sr. Onccbo C&nlooo-- estail, na uma n"'• q11oUn1S.V•rm~Ra,naJtto,,i,;a,iooof'ü.r, OS:. SantaCnu,dt um longo úcadM. por 

Prollfflo gomo - _, ...,-pro- Nio disse que V. Ú<. era sus-ld< rr,dn,,s, • tu r.Jo qUC!O daf,Es"'1<rino O-, .c.oodjutor.Je apor1t. Ocala. do-~~ 
t,da-obm<meno""51dml!eltl- peito. Pe,gunteiquediffcrc:nç,h,. j .. ta ,-.,11.1 pda pufül<a kx.al. e.mi,;,,._ F!ffflino dc r, eRII.>, O Sr. Prcsidml< da:wa, qú(, • .., , 
to da Rq,ubllta. - con- •ia ""'"' famma m1titar< ddadlo l Mas, Sr. f'r<>ida,le, ·- o Dr. apdl.lo d> Santa Casa, lhia qu"'" e,.1á com a palAva i oSf. p,o. eamixz :ir i.::. do ..... 

O esplrito _,., es14 .-. fiar aa .... polaTa cri•• e pro- O Ir. CUtro Pinto- O.V.- Rodrigues Al\-.s, cl1a11k>ll pua a fráí<. «adjulor de ,.,_,. • D,pulldo Rodrigues do Can __.. ele S. P<dto, ,_ foi 
dtt-•-qa<,dmt.o _..,... ICólada. ,mos suf!Tagv • ª""'lstia 001 kilpasta do tnl<rior, pasLl pol,IIQ, ,ÇapHlo Jaóntho J~ da Cnú. 0 o<alor aintmudaseidooo- a~,.. . de 
em bftva dias.._ open:,-R, da -ci ,. -. ••• ~ 1q~t porf "!' oh-ido _ptrpduo osl um dos tnà 1,ot:ndt,., dot "'"'l H<iui.~ 0$ ~.ultcs brindes,: tt_Js atações e tom J1Bliia c:on- " 0 ~ ,:'5 ...,~ 
..,.;,tratun $11pnn,a do pa1z. 11•-- F•"•-1 aimes potiti<:?5- _Moí•. alto qu~o spnpathoco, e d1>6R<1<1s ag,wlo- d,J •~ J~ Tbomal. ...,. ~ ""!<flta..,.. &J1:Ulll<lllos. ,<ndo-se ~ -
Quando novos '-5 •- 1Ji1111i1R IIU1lfll ~ • a :nis_<riconfia, aamn,_,.. 1 res da =-olu,;lo do 6 <!e mtm• Joado ,• Ei:ttj> (l,,r.,byhaN pdol Ao t""""'"': "" dosamo, E o i:.... 
na 1tt111 da alla adndtdshaçlo, ~_!. o tlqUblC?~lo .total D,s. [ bro,p .do Sr. dizs..t,ra; e wx>, Sr. ~ Cf"'- 111~ •dvi•'" na rolem· ~ com-lado par ICUS !\.·• 2 hons da tade <> a><po 
quando um II0'9 cydo 5t abre Ol5cua9o l"INlNUNOAOO NA sg.. t.-wuwm"'o muS<tnpiin1Ja. r~• ente, em que o Mmislm ~daqudlecf11:dor.adrc MJ- c:t,_""6,~"- .. ..,. capr:la do .sc,w 
i IOÇio do pockr publico, E na- SÃO DE 11 OE 5'm<lllO ~ E' o esquecimento eterno dt d> Mtrin_ha ,.,. >u o al1nmte l thias fmre a ~,dos e ada um O St. "1,m, -.., á tnõuta e ~:.:.., dt .,...._ 0 
Jurai que todos .. voltem e,po- 1906 todu as d1srord1as: de-.-. mo,,.,-, Alcnudnno de Ai.nc.r qut, v. j dos ahim"°' oroenBdos cm = dá ex~ sobrt a llllono- batq"" Suglpe. 

• dantes a descobrir O p<nWllffl· - no co,.çlo d• lodQ5, que- .. po- ~xc. sabe, es" de perfeito :,ccl,r-' nome e ,n, = <!"' ~ tnJ. do município, procede a l<i- em l'IR 
lo e 

O 
Pf'OC'IUIIINI do novo po- ( ConclUslo) dtm e:guer al&n d~ bamSras de o com a no= orientação po11.! aultfllts: ronegt> P,iva acs -.:us lura de âr,mu opiniôes. qu< Entr< -

riodo govematt..o. E' verdade que um dos cspi- pr«onceilos quer de phílosopbia, liu, junto de Pinheiro Machldo,\ootl<ga! d,du,:i:ção • <mino svn· forman, o dm,ito do lilwridf1ia, nlu,a,n :: ::, ~ 
No momtnto pr,sm1., • na- to1 mais illuslrados e mais ope- quer de classes, quer de partidQs, qu,.,roi o dd&dJo-solda,;lo, a tu· tbet,sando os do ,...,emldu ,.,_ S. Exc. conc;u..deci.traoooquc Olympio c.mpo. ,tu ~ e!< 

tur.al que para as altas regiões se rosos desta Casa ~ o iUustre e para ver mais longe os Jcsünos jos esforços, depois de floriaao, 1 
Dcg(> Sa,rrlino CoitinJlo qu~ c,ql \tm wn~ h2Zu- n opiniões S. Ptdro.. ta. sitnX!or'Cloocal­

dirijam u vistas de todos os que competente repr~tantedo Cea-- bnlhant~. do_8rni1,não sóquan- mais do que:-a.qt.clqijerO:Jtro cl,t..l®'d~r.a '81) Si:ito P,,j~ P,o dt JoloBarlnlhoi_quc tanto illus- ft5 ~r,o,º sie ~ 
se int'1'e9U.ffl pela sorte da pa-- rá; ha dt pennitür que nJo ac- to , pohhca interna, como nesta menta_ de\.-emos a conS()liJàÇJo x, ia fo~ de Su.l pama atrerr.f'- lrou o nosso Paiz,. no Senado do enador R: Sln.. 
1rla e pelo futuro das instituições. ceit<, para orientar a minha dis- h~ra talvez tremenda da Julapela da Republica. (Aporus.> dda ~ sua1 !llbfimadu Bruiitlro • ~ _lícença..a C5IL 

O 
• .!!."" • 

Felizmente a po!avn do lulu- cusslo, o aclo de 1835, po,que ,ida, qu, swi;,: no ommcdo sa- O Sr. Prcsidente Alknçio! 1,-ir!udes e ,'Ula illustração, d,i. para te,..,.. opo,i3cs,J,..,,como Hqe, no ......io, 0 dL<:o<lho 
ro O)efe da Náçlo já foi ouvi- nlo vi na rclaçiloque oc.ommen- tan1co que ~e dama GNrjrrzfnr.i• O Sr. lo•• Carlos - V. Ex.1.-.-dod<suar<»sagtm 1Jtbr.. .. }"' ck M<trll d, Vuc<mallosma, ~ Ca,,lj)os,ffi'Odo< po,- s..g;,,e 
da por esta e toda dia já ckYe: bidor a que me refiro. ~ ao SO,ft1a a11:rnamo, tsti dcs.fuendo m,ni,.tenos.. (Tn,-. hiha a mais i1,exquttt\'d rtCOf-!n.ifa~ no Senado. ~ • • • ffliS,, 

ta- 0 conhecimento das Jd&s ~ discuiir -a materia. ~s.ta pol1hca de J.mus com os au,t-Sl' nparla) 1 da.;lo. a fTW5 p.--alm!<b IJcu::.ll. $ ['11:c._ ~ ~ stnUlllStR: coi- ~ E~ sm~ • 
Jilicu e admmtStrativas do pre- Em 1841 estcnd<u-s< = res- ~nhos matemos para u~ res- . O Sr. CutroP!nt.o -Umdos10 orinde dcl>onno foi ln-.r l<ga foi mfdiz ni dlaçio quefa °"'º sobre Y~ do 
cbro Estadista. ticçio aos offiôacs militares, para tncçllcs de sobrolhos cam:g;odos indicados t o Sr. Alcundrino de .,.io ...,,eiM José Tho,,w °" de /- Batbolho, • QUt S. üc. ""'"""'1<>< OlytDpio eam,,o.. 

VimoHl pregar 
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ordem, a i»:z, que não lhes fosse contado o para ou{fos, t_poütica que_ -D;âo Alencar. que !01 '!m dos mais \;,- f~.:i Ré'l ... !:tr.~Dioccsaoo. sal_zw:se mal, porqce r.rutilou a O~~ a vida 4G 
• modençio. Sabemas que til< tempo 1', em 1842, para que o;io hon~ o sentimento braiiltiro lentes < S)mpailucos m-ollo:,o; o sc,npre d,goo, ""'!U «nado op;,,!.o i1o illa<'rc escriptor de illus:rt mono, d,•...,. mo, dá, 
c:onsklm nocivas ú altas aspi- se pagasse o meio soldo. {apowdos). !llo est.i df accordo dt 6 de Settmhro... ~ St'fflf.f't (.orio,o :mfü,tit..:- p.1:ri-- quem H.tá ~•fJ:ndo:, Joil) Barp ad~ poli~ saitntando a 
noções sociaesasfortes "l!Ílações Ora, temos hoje uma ufra de com as Ir.adicções do nossa ca- O Sr. l"!'• Carlo.s-Crdothrba:lo. f!1' t,r • ..l, fo.1 t:n:rin:,- u,,lho. • ?<'tua d, ..,....,.1u,,...e ai-
lntcr-partidanas. Nes1': Estado amnistias, ~ue veem desd~ 15 de ract«. _ que dJe ttra J\llZ:O basLa.1le pa!2 do diU'C ~'I'iOS ~u-.os.. .. O Sr. RodP--&"1llcs de ~ ~tidade R.I politk'l e na admi-
occultou clle a. i"1Pf"SSão agra- nov~l:>rQ,1mpostaspe!asarcums-- . Houve uma re\--olta:. mas "3? nio ,ntrar na Clnõa. 1 Nm;i\--a-R p-ao~ ?,.:&tí~iaç".:o) ffll dá um ~ ptéind_o._ qué o tusttm;lo. 
davd que lhe proêíuziu a ausen- tanaas de nossa1>ohhati males- ·vimos no governo do mesqu.eo- Vosea-Qual é a c:mõa' todo:. os ftlil1!S rooços que "°!orador lesa~ lei n.Se-,9.dt1"WlS· 0 dr Ccdllt9 e Campos asse-
da d1eslas luctas tcniveis ffl1 que friam os resca~dos de MaUo Oros- vf'I p,3-u.t~t:i Prudent~ dt Moraes . O Sr. Jcaê Carlos-O r.-:i- ~~ • .sob o.s P"' .. ,is sahk-s PUS- 1.0 Estado. \'ffl>U q~ 0 D'1101lsenhol' Olym-
por vezes os partidos se degla- so e. de Sergipe, nós temos ne- a bi-partição quatriennal? Nos mslcno. (Tm:ar1Mr r., ".iJ"1~-s..J (lKi s. Qí n -~ 5e.,,;:~"). O orador dedar;:l que o Brau ptO Caa,pos foi es1ranÀO .t: mor• 
diam. cessidade de amnistiar, porque o dous pri~ros ann~prlsionaro O Sr. P roaidento-~sffio ~- !mardu e. ~de_ a~ ~as. te de f~1.to ~ pm qual 

Em toda parte. 
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sua palavra evoluir de nosso paíz não p6dc dos elementos victonosos, e nos ao nobre Dcpubdo que cs.l fin- 1 4Ue ~~m _atnr ttte partarc;ut: nlo teve a menor~ 
foi sempre a mesma, teve sem- "'"!" esses tl~mcntos de ton- outros ~ou• consagrados~ rtat· da. hora. . rnbuual do Jury lsó tem idCtU rtl<lgt2das. de. pois St!gipe tnlfltá --
pre a mesma vibraçJo em bem cord1a e toleranCla. Assim, per- c:lo mais fo~ que. t':111 ~vicio O_ Sr. castro Pinte - Voo O 5':· Ctmpdto,_vem á trif>u.. ,~ poijticos assassinos. 
da ordem e da calma. No gran- gun1o: devtmos, em tal casQ ~ conl~ o esp&nto f-1 o r Ia n 1 s. ta? lemunar. fionkm ~u-vc s.HSJo do 1ucy. na ~ &z qut dq,ois do ~ S. cxt- l.alninou O seu disatr--
de Estado de S. Paulo sabemos correr aos aV1soscresoluções_dt (Apotados e n4ot:poiados). Jl que fU,aparica.1.., pdo allts· scn~o -s:ul:wn,1

lid;a i J1!4;.tr.·tnt? l te d.ts~so qu~ acaba de OU\'tr to, pedindo que .se. kvanbsst. à 
que a sua acção foi ak!m e cho- 1842 ? O Sr .. Juatiniano Serpa- 1re D,putado pelo úar.l. qurn> a re Mari> FW!!ma ti:! u>'1"'1• ! o.lo podi.l dJe ondor tomar a ~ <n1 sig1UI dt - pele 
gou a ponto de congraçar todos O Sr. Paul~ Ramos. - NJ Não apoiado. , . jnvoQ.r uma das m:ús bcUas thc:- çJo. p::o..,.uacfuJa 1IO arl 191 § 2 palav~ (lC)ttm,. como pala",-a i tumoso xonttciml'n.to, ~ tosse 
os demmlos oppostos. Eram cs,-. co_nvesa qu~ _hvc com V. Ex_' O Sr. castro Pinto- E mi: onas da escola que S. E:x. pro,- do ~igo Pta.al . ~e.rbo e vtrlJo ~ ~ a Deis. núftlttda uma .cornmissão par.a 
tcs entretanto podcrosôs. Aluda fo, 0 q~e. frizea _: qut, no Brw~ nha convicção. fcssa com ta.nta convk."do , co.l _f-OI o ~nr d1 re o De. mYOd para '!'lnr .. n~e ~ aco~ a tnsiadaçlodoC!Of­
enlre as fz>cções 'Vinha de longe as ammstias existem desde tS-12. O Sr Tboma• C&valcantl _. M,gud Santa Crur. . _ ~ ,. dl~ hislo!iª do po, da egt$ d< s. -., para 
tenú e forte. Todavia tudo ces- O Sr. PedroMoacyr - Nun- Apoiado. ~ . Augusto .Comlc, muito alheio\ O JUI)' •o!vftl t!Of c.1'laru~ muru~o cm_ sua pleoj~ ' 1 apc:la do arsen.;J dt: guerra.. 
sou á acção btnefica do futuro ca foram obsundas pela Repu- . O Sr. CastroPin.to--&.~ a estas pal:K:o>das ; 0 j11eus dc,d>de d< voto~ a d, que foi tn· f~ • ltitura d,< opinílles o dr. Ruy Barbosa, ~ 
Presidente e todos se. inn1naram blka. s,dcnt~ neste tem~- chamo ª logica de tal e tal, ~•abtlcc"1.I at '. conbACil~ pos.t~ ~ ltbC'l"dadc. d~ csmptores ~eadospor saa sidcmc do ttnado. submdtcndo 
num mesmo pensamento e na _O Sr .PaulaRamos~ Porque 1ttençlo dos q~~ me ouvem,(! trts lozkas,; da5 klê1..~ 00$ :ser. r. _Têm ~u w,taoos. 1t'".io• &.. capaad.1:de -Oh,e. PJl:z.. 0 requerimento do dt. Codho e 
mesma acção pohtica. nao comportava. orgio de publ~ aífecto a timentos e da:s un.igtn<:: ,iinzes ~ f:a.cto que nia, compa· Condu_c, pedll\&> qut: -se coo,- Campos a approvaçlo daqudla_ ;, 

· Em vista d'islo, outra cousa. O Sr. Pedro 11loa.c:;y\' Como s.itu_ação, era confiado -? _.gernal Peta logica da~ idéls, c.~ü n~ .. ~ • ,. $Ultt" ' ~ se~ concede. ª vota- casa do Congresso. proffigou o 
não dtvcmos esperar do govei. não comportava? { Trocam« ~'D• pci:aod1.sta Jo~ do Patroc1m0i que sa poMka concemcnlc aos rc:vol• 1 'E.xi$Wll JJ~ tn:s ProctftSOS ção nonu:W p..ra ~e pa~ viüssimo assassinato. di.tt::ndo ter 
no de homem tão co,,cííiador, nos outros apar!n qat mlrrrom~ f;rzia funccion ar. rcgu_larmenlt tosos de. 6 de. Setembro E inCC'n,.lque aguardam ;~lgatt1Wto na~- afim de que~sc &n~ual :sido um -crime cego. odioso e 
sinio que a sua acçlo bene.fica ptm o orador. O Sr. Pmidenl", ~mo uta t~ílhotinaJi impro~ gn1!nte e não f!OS hom3; ~ hral Seu..~ do JUry. ~~!' 0 cditt:ito do M:;: seh-qem, GUe hofl'orisou todo~ 
se. acce.ntue e amplie, pondo ter- fazendo soar os lympanos, r~ ~ co~ 1 d :s aqu es :ue I iogia dos lscntitnenlo3, t'Sb bi- ~--<><-- d(>!o ec povo e e,va-gonh3 a nona o-
mo a luctas estercis e a aglta- cimfta atttnç4o) n. am e: en 1 º• arnSCJl!l O -sua, cephah:\, com sorrisos e saL".rna-- l' L , , Con· 1i. ta vi1i:taçlo. 
ções improficuas o Sr. C...troP!nto- NaRe- \'Ida,º ltg,do dell!niam•• Cons- leques p•ra uns e~ carr.mca in•, Assemb e& eg1~lat1va. '"wda ª asa... r<S!)Qn- Todót os stnadorts ~ 

Q proximo quatriennio será, publica a documentação rigoro93 lant . nexivd para oulros, é O mais for•t~o E·t•do da Pa-"yb• dc~Qv>m<nte. , __ , taran, formal aoppw,so às pai&-
portanto liberto de commoções do as5:umpto estil no d scurso Poucos foram os ttpublicanos mal dos paradoxos no sentir e , u S x lilJl ,aJ •.• .,..."'""~. ª vota~ ~UljlU vras dos drs. Cotlho ~ Cunpps 
nefastas' que soem desV'3r dos bnlhanle que o tribuno rl~gr1rn- hiSloricos que nAosoffrcram nes- no querer. 1 ACTAd.1S5$1.'l0rdiu.1ri11.ao ,J~Je1f~!jj\f''ª"~!3°~ e lwy Barbosa. 
problemas de maior inte_resse a dcnse produ:ziu nestd Ca!a Elle ta :~~~~~~e. J'~ffa;'~ n{~! Q1;1anto :f l~ca das iln:..gffl$.1 27 de Outubro de 1906 hdrc lgna.ci~ d~~~ Padtt f~ nàmta.da uma coounisslo 
acção dos governos. Assim ~oi• nJo faHou sómente scr.,.mdo-se ~lloravel do que a pm n., t~ só St clla ~~eeesse á cob_e,_en-..1 _ • .. Cyn'Uo, /\ntonii:J Pinho, Antoruo dt CIO(() membro"- p.tra acom-
vcr-sc-:i tllc para as necCSS1da- ~o seu talento; ap1~lou para ara ovd P gu aa da adm1ntstração mumcipal !Pr6i.J~noa do Ex.• Sr. Dr. lo- Dom, es,Valdevinol..oooyCam- panhar oferdro.. 
desgeraeseserátft!P?lgttdo pelos linguagem cl..m e fr:ia dos doeu- A ~ secre1ada 1 • teve, que houve nesta cid:.ide. e quet pe::; Ma.-:bacb. peUo ~re Targtno Joio Lyra. ~ ~ • 
problemas da adm,mstração mentos que produz.tu. v po .'ºª mandou tirar ,Mas a:-.. corõ.as lm- . . . J }='ftisàrdo Lei~ e- •.bncet fer:n:i Na canu.n. foi kYantada hoje 

o quatrienmo. que. vae fmdar_, Temos. p~entes n~ Repu- ~~~~hr::s~~s,:~ periaes do opulento jaroim dp ~ hora ~-nt&l,fet'sr õl ~h-a. e nlo., os scn~ores: p~ a sessio em .sigo.ai de.pear ~ 
faça-se-lhe a devida iusttça, nlo bhca, e SI qu,ressornos amda to- dcsci lo de despens d Campo da Accbnu,;lo, para que Uld re.r ~~ l s. . Rodrigues de Carvaiho e J~dc la °"'""' do monSfflhor Olympio 
descurou as questões de alto in- namos jurisprudencia, pois S.Ex. t mcn ~ aMi ficasse.o symbolortpabücano, Pl.l M: ~ ~ gn~oo M~ Campos. tmdo falado os 5fS. 

t~c nacion!L Por uma diplo- disSt q~e até o Supremo Tribu- ;::. f~ fa=~iít~~!o corno si dtparasttl'l0!. co.'ll um ~~slo.S:,Botd~o~ ~ t. 1':cllo, ' o Sr. Ptts.ideitc 1€Yallta --a sts• Ô'.i\'flta Valbdlo t Vàois de 
maCLa verdadc.ramb_1te fchz so1!• naJ assim pensou,a!l~cndoaos e d'\ attribuir sii3o ~ ·eh documento pasladoem J880com, -•~ .1.~~. Pa<ke:.!!CC ~l~o. tCL_'-in\_tazcado •~fflOSpe-
be. aSS'i\Jrar ao paLZ uma poSt- lenlts da Escola Militar. 5 ~ . 1 . " . "" a assignatura post Rrp11buni11. t °'1 -~m~ . yn ~ k>-- tmmno do periodo de laQ: 
ção condigna no concerto das O Sr. Thoma.z Cavalcânti mcnoa das p;uxõts pa~danas. 1s1o chama-se a li'k>,5ca du Anli>mO ~ho, Anlo.-.r.> 0om;.,. · e. d A. Oitvão cidadt poblica ~ pdo ttSiabdt-
naçcks Emprt:hendtu com von- -O propriotnbuna.tncgouquan-. ~ EEx., quemeapartesam .tlo imagffls. ~ Vt'\dcvll'\Olobo,~mpdlo. Jose. Pre,sid~te cimento dos costumes brandos 
tade. e c.nergia o grande scrv,ço do a eUc recorreram na amnistia m;~s~emse f~~po' ~:'pcolrs~~ Acabo Sr Prcsidenl,. dizc:ndo L~~·rdP2d'; -!:~0

~.}Fofo de: outrora. 
da rcconstru~Jio e melhoramen- de 1895. q --~ egu sob' 1 to d"". t nós ~ra. • ~,;,e o 1..J::h~~b•M.IO tr- lgnacio E.. J\l, Soo.;nho - ~ _,.., -
tos da Capital federal. Deixaaclos OSr. CastroPinto - lsso ro- do_s ThomazCavakanti,J~~Co~- que. ~sepou Cv1s3., . rt:ira, Pc<lro~ t New.i d~ F1fi!U€-- V> Stcíttll'i-t> • • 

1 
. -•~ la 1- . f U'b"d d P dt1ro Barbosa Lima,Gl)'<tflo,Pi• podemos invocar para• polttl<ll •red<> · •hre-sca)sessão. .,.__ ~ d u Bo!«"ho Lloivd B-w:l,m,n 

um1nosos_ t-"--"' .. q_uaes. aqui ta va qu_e .ª in a 1 1h a e não é e.a- nh~ Machado? do Congtt5so 0 celebre versiculo ' *O 'e; 2,o Scci'ela ~ · · e 5'c ma • · · ',,J H:lil.lUU.U. u 
o-:1 a Justiça da h1stona. ractcnsticodoshomcns.nemmes- . . de rHoracio· Tr ikr ottlllli l• ...,r. tK> proc ~ 2·°' r~oo O'paqude <Otinda• quean.k!--

Mas I sua acção não se ge- mo -quando exercem o sapado Como .s1 a Rcpubhta tm te:m- d r · 1 ·: · · · 1 jomu,sa\lelt\l~ da ilcta da s são de 25 ~~ hontcm cl'ft!gou a Ca~ só 
ncralisou tanlo quanlo fórn para magisterio da tóga. Por nuus allo po algun1 pudesse_ ttr d_cs,confi. -nu,n ~ p,sam mtt " que_ e. ;ipprovad., ,em. debate. f 15 d N b honlefflt is 5 horas da .mantil. 
d,sejar e exigem as condições que seja o Sup,.mo Tribuno\, em •nça, pud,sse ""e'"'' pengo des· '"1:7,'· . f _. .1 ~ao havendo ~~ente •n~ 0 OYffill [0 zarpcu pan o norte, pois, dcvi-
actuaes do paiz. As prcoccupa- sua propna 1urisprodcnc.ia as ve- ses seus filhos dijec.tos?? s amms 18 ~rttt t"'-"'e11

• a. ora dos r~u.e:nnent~ _{'roJC-1 do a greve m1 Ptmambu<'O nlo 
ções a respeito da Capital con- zes ~ synommo de conlmdicçlo. Depois de Prudente.de. Moraes. ~teª pintura para qu3 l Horn~ dos C:. ?-Mttt:i\$ deCommiss.õcs "- grnnde dahl republJcma-. do t · · -d tomar~ _ 
stilu iam obra ingente e bulante O Sr. James Daroy- Entre unt dos bencmeritos estudisbs ao. chamava 1 altcnç~o dos scus !ctc. de. .l.srasil n:-o ~rf Jespertt-bidJ ly~~ fu~~ ~ 
para prttnchcr lodo um penodo nós, é. da R~ublica, v~ Cam~s ~l- anugos; uma l>ella mulbc-r no - . ! csJe anno. n•~ta Capital. 
de. ..Adminislraçlo. Ttmos quasi O Sr. Castro Pinto-Posso !CS. ou tro _republ~no h1stonco1 buSlo encantador e I ac:.00.r porl .o Sr.~ J1:,rnado deAlmo- O patriotico Instituto Hislori-1 , 
certeza d• que·• ~ le seprolo~ ln\'otar a doubiM de um accór- ,gual"!•~temsu,l?"to.•!,v~romo uma serpente.. da ,·em . tnou1;,a,""" ap~- co e_Oeograpltk.v l_':l.,.!,ybano, Dr Paula Pnmo 
g~sse. os se-u_s cmdados e acb- dão em b»ordaopini5o que.sus- scuMimstropohti_co ~pita~o~- O Sr. Presidente - 011moa 1tar a Rtda-cç!o ,i;ial do f'}rojecto (Onsao de su:i m1ss..io dc--J ' 
v1dade recahinam agora sobtt os tento. so::r, uma apa.nag10 bnlhanfiss1mo a.ttcnç5o do nobre Depubdo. Ai U~ OrçimeQi() p.lr.l o .A.1~<:l ~ 1,--ada. 1'~ um.a ~ com- Completa. amanhi o~ 
Estados, cujas nettssidldes su- _o sr_llfene.sosDo. ria - E' o d:i minha tem.,_pelo!al~toepelo hora csti finda. l)(mt~ vinOO.Uro. , ;mtmon1:th'à.q~, t(,t\loúd"m.'US t. dia, em que, dc.sappaRttÍl do 
premas iriam .,.. all.,,didas. E' m•ls recente. carncter, que fmo pnnc,p,I fautor . O Sr. castro Pinto - Sr. l're- D,s~-ns:n!l dalt1lura_ O refcrl-. que tem rtali$3dlt, se .«ecluaró Imundo o illustre Paah)'bano, Dr. 
disto proVll o inido que h, poU• O Sr. Castro Pinto- O.V<- da sob..,vivem:,a mar:tgala na Pa- ~•d':flt<, espero que a u,mdfll f•ri <lo ptol'<slo e submettido • \'O' ! no edificij> da. ,\.<st(Rbl.a Legi>·l francisco d, Poulal'rim.o, d.ttau· 
e.o foi dado aos estudos sobr,, mos hoje Iam voto>, empregar n,hyba. ( Apar/'3}. iushça • nio ••. P:""'cupc com . tos é appro\':,do a Re..la,ão. \ilivo do "E>tt<lo. 1 dq$is.<lm.1 n:,emona, • por aíjl 
o plano das obras preventivas esforços para que O congra~ O Sr. 1ustiniano Set_pn- a qucstlo pe<:u"1an:1. t Não ba1rcr.do q11cm mais ULlS I St-ri orador o nosso distintit> alma -pre.tendo celebrar uma~ 
das secas confiados 4 rompe- mento da familin militir s~n. uma E' que não cos,tumaafas.lat-scdas O Sr. Eurico Pedrosa ~, ~11 se d~ pala\'Ta pus.ou-s.e i I c-otl~; Rt<lactôt O;ttc do o1 lns- · sa na catMC!ral ú 7 hora., do 
lencia de um profissional i\lus• vordadc, para que nlo fique no idéas polôtlcas que defende na conlesta~o, um dos ntclho,.. ORDEM DO DIA ltructw •,.Dr. r.ttita Pachtco. 1 mtsmO dia, to!Mdando - ... 
Ire que d'antes !O.. estudar os passado, das· r,voluçõ,s dac:bssc tnõun1. quando tem de agir na servidcic; da bandôra oucion>I - &.n conh•cido n'<:st:> cap.~allsislil-a a todos OS ª""'°' • fl9" 
que se fimam,m oulrls rtgiões militar a repc,cussio flita\ das vid• pniüco,< proom, r .. lital-as. e, portanto, <k:v• serou.dmctti<»l Te<tir.i distu,slo dOpro}.,c.to lé o Orador escoll11Jo, cujo ap, ttnl" do imipt fi,_ 
~gellad>s pela inçlcm<ncia de emoções da alma braiilcir>, divi- o Sr. CaatroPinto -'-Nãoap, ao ,~-iço da armMJ>, a "'"1 d> n.• i,. rid1o pan • tribuna • par:u ini-; C. S..111«> COQJtO. 
tl1m1s tmivdi, dindo e separand<>, quando, ao peite o nobre Deputado pan I propria armada. • Nínguan pedind<> • palavra e prensa é notoria. 1 13 de ~ de 1906. 



• eo " i;iiiiií.;ii~~~= --- ....... iriililli.1'11.oi,..,... ___ _. ....... . . "' .......... ~I f'Nnll,""' ...... _ ....... ~ ~- 0
- _ ... --•- -llllif'li:~ ~ --.. _,, .. --. copadt df.Macõo.• ~ r-.t:;,,: _ n • 

'"JS:.._ '"!" • IC - Ão-- a -«r•d<,-,,c:.i: •,a;fftF°'odu Pft, - --t ~ • ~~ .... -~-subilli~•doo....,_._, pok doEa-_,.....(?)_. ·~':: ._ 11 

~ dl .... d4 ,-.,-.- ...... , Vlp,io l"'1 f- por - C'IIOI .... c,,,,orde .... tadci -OI cllrí - ~ la _..0 O dr. 1lo4rlal9N A!M.. S.- O,. r,i.,-..,~l<', q..._., <111 - lopldl ult$!açln que ...,te,n to- ,tl'\iços do t do Ar- nll1ltna fmle. 
• ~~~-o dr. C :.:::..: R..:,e--llO dia Ili de 81,1" t~ • < lt di;, ditôso e ldl1, fé- c1cn <>1 fr>tos, quando 'fflll º"' dlM> 1'11-._ SI, pelo oonlnnO, O ,....,.~r-...i,,---1--.... '"4-.: 

- pelo - <ôlml>e11dou t>Ol,11 "...i, l!djlur1ó ••bfligado, ~- - A...,..,.. da instruçlo pri- tr.assa, • - qut nlO ,,... 1't ......._ ::..::=- ~•-":' l!'lt'.4• d ,_pcnft01,owmprin,,nlodts- l'. • ~,. ~ ~n<M>COftt,mpb- m.:,ia. decr<1"4a .,.io O,, ,'lvaro ldoncil. o ~, • JO 
• l. .. .. .._ Soor,ado te llt,,<t Soa••-- 1 J,-. d-, • dt now OJ .... .,_.... tope~ em 1005, VII...,_ 1ht ..,.._ GIi bMlflOIII - l1 

O. ..,_.. ..._ JllSII• ~~ • .,.,,., !' quãl loi f'<', con» tlk hOI lffil. An•undam P<lao loftw11ua bra- dllllndoos...,,bffld'rcos tf!ritos. tn parte ..., dor (0111a á - t 
--·- 0 J>eocloala i;;.w:;;- ti:: :""'• r 'S: 1 Indo O ~u.iT, "JIUÍll:S•o f..,_ VUlt inftl<z-t OI quo pn,am A• cadtinls do HXOfflltallilln. i1dlldts, 4t Vffl OU oalrO lacto. 
Coai»- Wllllllr"~ hQje IUI _, • lO tri,,, com b<n,;llo do S. por junln dt AUlt sonitm c:om alf ~ bom pouco prlvldat ine- Esw ladllcladH, quiçi nlo"" 
--• d.-oio oa blhol ~'l<romonn, • pnvtt. ouvtndo oqudla <fts.,. gulannente. visto n1o funcóon.tr encnmmn om nmlwm - la 
dQ.dr. WiaualO Ca~ - 0 ~.., lntorvaf de 4 FlnoliS0\1-IIC lodo .tdo cano- P<'""°" e ag,,nlodot rugidos : ainda O ,up«tiyo CU'10 da E>•.,... do mundo, pcqffl do lnt- --1---4....;a~11-illl0! ... ; 
- q blmoada J)aOeDN. k ....,_ lftttrll.,.otc cheio nico ,,,.,;d!do """' affecto • sonifm ron, rraze<, po,que vem cob Nonnal, vll>SO>do conlladu poriaata p1ra o ~ 

·• - dt ... o alblt-mór, ~nd• ..... ,., • .,,,o dt , .... ~- do "º sollrtmmlO • na humllhaçlo .,,. qu, •• diplomam. depois cft IO lnduslrlll dos Estadoo-\JllldOa ,. 'O~•lo....,._ acha colocldo o llldto du Co, hon,a ,J;.t;r,,do -pdornvktome- daqucU. nobrt animal uma vk- um curso d< trn anllO$, de frc- • • riQua, imm"1ll p,ha pe, 10 
llilal ..... 1112f&la&taltul· 1aç1o dt J~1, achaV11-,. pri- 11!,r apil!Q fr.!!ld,co Lor~ fcr- Torl,t <lo hOfflffll ••. • qu,nda obrigatoria e aludas 11· lol ir.divlduoa e compiínhias. 11 
-. moroum,qte ptq,amlo Ss 10 /dr., Tolontloo, Qll1' ,,:uindo ku fresca ,kloria ! lf<a•" entrei- go<OSO$. Com .,1, syslénl economleo, 4 

- ...,_ \10 nfertdo dia l•tlvo (•llo mmto e lulí"' •1u<ocCUl'I • ha1a um momenlo,porcftsculdo, Já .. 11o sei, loc.lfidodndoin- no espaço d, cincoentl Ili-o -~...;..-.J...;.-..i...,.~;ij,i:i~ 
O alllltruJ.te Kaurit, foi. n .. Inicio•"""°"''"""'• qt1e cnmn "'"" ch,, .. tAo que 1th I pom ds ja,Jla • puckue • lenorsm1dospornonnali>wffiH- pcwo amr.icaoo - - T........,.. ..... 

-"lado para ch..Có do• foi cdtbnda rom • dtvid> lm-l«111r.,,1, dlvm" misoões. na f<!n, dcs,ank)'lolando •• junlas euli,os • onu po, prof....,...' l:11bolllo, organisoo tantas tal- 1...,...... ..... 
, lado.maior dA rr.nada, no i,oaenclo. propna do <oito t:a· !•u11r•d11l1 fptivldade-, as quaes;,.lolpe<kl,• pda !onj:11 esc~vf- diplomadu. l?ttUscomo .. naçOes.,..lft- r:...,.,....-,._. 

...-o d-o dr. Affoulo lh>lko, "'"Ido cdd>lllnt• ~ "º ... lde!<Tllf)<"nh111t-1i!ofidmenle,comojd,O, •aliar dl frln, no m,io da tio outros normalisw omve>- antadas da E"'°"'" em seculoa. c..atlílll•aJ~llllk 
Paula. .o dl(no • u,cat>Yvel D,rtctor u:n ,r,-J.lJdro d~ da ld paç.o puh!kal... f"!'1' cft nomeaçllts. Os Estados-Unklos cantlm • Nebalosldode ._. . e,,;ái 

- loal RM11-• V1,ir!o Joaquim rnn01,;. • Todos os homens desabnam A ucopçfo d• •~ns lugan,< IIOflUm>f'OPU~d(llõ.OOltOOO ,,,,.,,,__...,ao 
~ - - proJ-- Lndfltrio ~ 'niz. fi!1't1:$0U•« todo '\"1º canoni- a fogtr como amondoogos •s• octupsdcs por prof.,so..., que de hahiiantes. ..., ... ,~ ........ 

tlaaqlll _,......, pnl doe A otdttt!ra foi pn,sldid>. pda N dclx, ndo n,, SOIO de ••as •••1ados • o m110frarodtque11 .. 10, cooqui51araminediantcconcur- Nonhum palz do mundo con- dollrado ~ ... 
..,....__ musla da Villa de . Conc,t,lo, (>vdl1a> o mai; indíziwl Qudlll rugidos -ria ~ "-' o ,o todos os mais estio I cnrgo Ili com lanlas foriun•s; aos mi- ..___ __ ..._~. 

- sobre o ensino e- d, r«çlo 6b o ~gr.:ad<, Coraç \Ir- Jesus trtror P<'J" tõe.fos 01 canlO!o da I cte' intesinoJ\i quer esses tt ach,:m lion2rios 1ucc«iem os hiltionarf· Estado do -..- 1J111NWU 

• O corpo dlplaDlatioo, iUA· tmlnt11te profess<\r Pl:rlro de "«it,,r L1 g,,la • 1,umilde ho- cid.l<lc ! commis.siantdo, por tre. annos, os; o pobn, sle honlom ~ o ma, BOI.El1M DO PORn> 
1D ao Jl0l80 IOffl'll°' deaoe Amtljo Nt"Yes-; fez-~ ouvir ao im'fl.'\Zf°'" de :i."K>r que llrc cnn- Nobre e in!cliz animal, com quers.irva,n a ti™ lo de con1ratto. gnab de hoje, ninguem lhe pre-

11 
.e.~ 

IIIDADll.l de Petropolia para Evan~ho. o m~trado e: ulo:ro u;•-.m~ e tlc-<licafll.O!o e ql•e: nu qut" ardor, com que fffYor, com Desde: qisc,: de accordo comJJ g;•nta pela lua estirpe ~ ....... ~ ..,-iar aa - tleapec)i. lmfa Arr:sttdts f•m:ira da Cn11., prol ofkrtntb no, -de$p<'r\SCUrl1a que picd.ldc destj<>ai a lua mor• p.mgr,pho t• do art !>o do de Ha negros ricos, clrins e ja- P.M- 1----1;-l2 
> du IIO dr. ~ ÃINL Vlgaria da Freguc,ia de l'lancó, acr-,,..ntt b,ns1'-, rdiqu·a de 1e. que s,r.l • íu1t li~llo do c,clo n.• 265 d< 27 .ie Julho de pontz .. rl<:o., assyrios, ~ 8-M- l'OO--Ml.-0,-

- <:oadjuvado ptlo não mcn·os te• tcx!a 1,,;;l.t: c~•~1tu. opr~Ni<> e o termo da tua in• 1no!> 0 11(,)tmalista, concluklo O hthreo:. ncumulando vastas for. P..M ..... t-:Da-paa.-2..n 
Bl!clta, IS. • lo>o • dlsdnc!o l':!dre. Luir fu,- Vil:. éo .W•r.ri«>rdia, 2, dtOu• dizivcl agonia! O/ow, Blloc. ,ct1 'curso, r,qutr uma caddrn tun•s. 11-M- 7'34--pm.-O,io'NI 
.N pnerallaada a greTe lado Maninhlo, Vig,uio di Fr~ 111l•rt> de 1~. . -•· . • • • ~pado por hrneclonarios não O govtmo rnida na abunén- . Auouaro SANTA ROL\. 

o ln.lego doo bonda foi d• 4Ó mlnutl)s follou com for• --~ ;-.- -- Em Tambali nomeaçio assim requerida. imni<n,o, rt<unos e cr.:fflOI il- Prefeituh.da capital 
dall _..ioa. guesla cft Mrlngre. que por mll l ~POOM L o C. GCL"-<RÃES. · vilahcios. 0 Govemo procede 4 ela, os ntuJ1idpios dfsp, ,,, de . 

hoje Interrompido, recom&- võr • eloquenc:la qua.,I dos ro- C I C' 'I Desse modo, '"' breve. os lu- llmillld(,s. 
oando ú 3 horaa da ta.rde. mu,os • rea. cb devt)Çlo d? as!men o IVI AHuga-,e uma bõ, casa com = da inslrucçJo prim1ria ao As povotções o cidades se~ M- .._ 

!if. O. bonde 1'm -.ahldo da SqRdo Co~ de Jes~s, dt:1• Focm aífindll'S os. primeiros 14 <l,Wirtos d_uas !JIJJas. despensa. C:tado esta.rio provid~ todos no'ii'l1n e se aformoseam_, ~ 
~gwm,eaiaoopor I01 n ndo $U3S ovMha• clreru ou .. - Jl,, - tnl d cozmha, qu,nl.'II cerado, estnõa- po, funccionarios dlplorrnidos, a ht11dem obras collossats, an:u- - abMlclM 'I • 

dadoado umuemballa.a.u: locupfctadas dom is&mplo rc-r .. rr; r.as ,.,,a ~.1,m ~~ O,C'O~lria. optima c;.,cimbarcdntemente quc.-m.a cib.da lcico~cde:ue!pe-- b o dinheiro; e a tudo isto, os • Novauao 
_ vór e conlti(Mj- . ~t:º/t"-iera~~~st&~~d-0- con~truida; ,t1n um bom loal, ciaes favores. no intu~to dcrcge- impostos são cquitativu. 

..... Camb'o 15 3l4 A ~tJe mesa Nch1.nstica 1 . d dos com hôa vizinhança,, por preço ncrar O ensino Fazem-se e tomal'fl•sc cmpres-, Dia t 1 
- _ • foi omad.1 con; um t~do n .. 0 h'-et{a. ~ f~•' ~~ \:teomJ "°tra: razoa.ver. Atnfllr no ''O ~pr.icho·• - ----.-- hmos, se levantam hypotheas, Bois 10 . 

l - EXTERIOR do fieis. attmgmdo te."1;1m a tun-- "~ ~D t. ÕJ\;, •l;/ Sih._-a:° e :,'tlcom Antonio Mendts R1bruo. . . . - se traspassam propri~adt:s, va,. Vacas 
lts$0k,s- M rccl' J ~ f . A (lO vez<.,) l l1b•rdade 1ndusl"•I lor<S, fundOS. "'" mfen,ençlo Paria. J.3.. As .5 h(OS da tarde lêvc 0ri- :i mo ' . rancisoo e 1'"ª . 11 '~ do Est.ado nem do Munic::ipio Total 

~ · ·---·- ~~-iro gm, • pmo.-, na qual, viam- Baph,l,l d, Ln,,a. • Grem·,o Fl-cN'a,o Pei~•,•o nos · Fstados-Unidos nlo ha dc,pczo; cumpridas .~ 
.., ,...,. agODaau..,g, ~ se os andõres ornados. de CÕfCi. - .__. - U-l __ formalidades legacs, os Idos ter- Dia 12 

li 

Penfer. \.wict:'lda<, propositamcntr cla- 1 f, l -- minam sem ct'.>nsequendcs. Bois 
- boitdos pc,r mãos ,rlifici>es-, eão eap lVO Parai•~ cm õ de Novembro Os dois laciOf<S m.1is impor- - -:- Vxus 

Sanwa Dumont declarou lendo por especialid.de a oonfi>. de 190(>. tanl..._ que lt'm lcilo dos Esla- CORREIO 
10 

& IIOCiedade ~ub que slo das mQças e mcními~. ou, Ha no Rio de Jan~ro umldo,1 No I dos Unidos uma nação rica e Total 
fari. bNYGD!-~to 11Dl& via,. a5pftanles da 1.• oommun~o.l do qu-1 uinguem se lembrava. • poderosa, são a liberdade politi• A repartição dos Comios ecpe- Pelo Medico, 
cem de Paria • J..ondrea em. que nos faziam relembrar as vt"S• Os -CL.-s urros- de cotm impo- 1.0 anno d~ sua fund3 ç:O • ca e a 1iberdade industrial que dW hoje mal;l.S pa:ra as seguin- ALl'ltlDO Josl! RABtu.o. 

10 

aeuuro-pl&no, Pl-Otcndendo tacs d. os lcmpos idos.;-as quac.., tente, ri:? infínit., -imar~ura. dt1n•1 Tenho a honra <fe Je,..ar aos permitte aos perseguidos das na- tes '1oc.t1idadc.:..: 
gUtal"dUU horas. s,;c achavam \--crdadcka1neHtc ptt-ldi,ivd d~C$pt:f\.1-;.tn,fo imp~- vouos ronh'°mcntos 9ue no çõcs àuctocraticu d:i Europa e 
== = ==~ ~ .~ raradas. de véo e: .capdla, e ""': ~io1~avarn 3 quem pa-:1~w:i junto. dia 30 <lo mez finclo, rtal12.ou-se aos desherdados da fortu~ vi- Areia, Alagôa Nova, AJagoinha REIDAS FISCAES 

llloebedorla de Rendia 
L\,QUIDAÇÃO hora apratada sc~1.urnm em cõ1'~"Jda pul:!, f'nt qui;m h2 longo.,an• cm ~esslo Magna. a posse darem cstabelecer,:-se neste )Ovem Batalhão, Campina .Grande, Es-

~ .... , para matriz d<$ta 'f'ill:t, oode to-• no, ,.; co11so111f', no ~offrhne:tln' nova 0 irttlotia eteib no dia 25 paiz. para fundir-se com e ele,. perança. Patos, Pilões. Slo João 
1J.m corte de culmina lngtésa maram grande parté nà aJlud1dale 11:t vt•~~t.1 do ca.ptivciro, a do mesmo ma, e que tem de mento prcdominant~, o Angl~ do Canry, Teixeira, Al~Õran-

para um CO$lum~ vende-se na festa- Salientando ainda com su• J !lua \ ida <f{! ftrJ inídiz. .. 1 d1rih<ir oo; CM'Stmos d'este grcmio Saxonico. de, Cabedcllo, Cruz do l!spirito Mu D'f NoVEM~ 

~"TORRE EIFFEL'' pdo preço as véstes alv:tccntns," como O!. Ulthni1m1..11h:, r'0r\}m, um l"<'>- dU111nte o semestre social de 30 A lib~dc indu::.trial é, tal- Santo, 0uarabira, Mulungú, Santa Do 'Estado: 
de 20$000: raios prateados da h~1, os E~- 1'e1mo t ,.e I M(l-i'l t'Xtr.1vagan1c de Ou!ubro á 30 d<: Abril, fican- v.~ mats 1mporta~lc que.ª ~ R[ta, ltabayanna, Pilar, Timba~ba. Do dia 

1 
á 

11 M. JitN.JttQUe.. Df s.t tandartes dg,,SagTado (.or:tção d.: de pcd1i um °;)ikt--hamls ~ cap-,Jo ass.1m constituida; htica, ()0!5 penmte aos 1nd1V1- T1mbauba, t'Xlerior, norte e su, Idem do dia 
12 Juus e do S.'lgrado Coração de tivo: pasS(IU b biaço atravcz da rr,1lcientc,-B<'nicio de Olivci• duos.; assim como is cmprezas da Republica. 

p "li GH OS E N O T l C I AS Maria, segundo as ordm~ z~lo e gmdc da fluln e ficou sabendo ra Uma -Vice-dito Julio Alves ou no SOcii!dades, dedicar-se ª Ha cxpediçio maritima para 0 ~ in~ c:s:; 
_r, esmero ~o incansaw.l Nono ou que o apt'rto <le mlio de um kão da Nobn:ga 1.0 Sl-cretario-Joào qu:ilquer ramo de negocio ou Estados do Bnm1 por todos os 

43:184$080 
3:810$156 

980$750 , 
93$200 SJccrdote desta freguc-;ia PRdre é de uma cordi:didadc l!m tanto, Celso Peixoto de VasconceU01 <'.xplornção sem embaraços nem paquetes. Idem do dia 12 

~ JoaquimLudgerio Pereira Dinl/ 1.Jc.t:igger.ida. 2.u di1o-Lui:t francisco de Pai- cxigcncias fiscac-s. OoMunidpio : 
Rcsutbdo d3 t-lclQDo procedida D(,pois de orgnnisad:o assim, mo- 0 hnprudenlt, que, seja dito va Thczourtiro José Muni7. de Por pouco que se estudo este CENTRO OO E~AOO DO Rt0 o. r:c!rad~ Si.a 11k 1:009$960 

103$õõ0 , \ 1 do corrente para 4 D~u- dicamente ,as alas e ordem d.J de p;l~~em. é um exceUcnte,ra- MCOeiros-Orador-Arthur Urnno systhema cconomico comprehen- 00 OR'r?: 
tados,e3.su.pplent6a.juntaCom· proclssio - scgJi.u o rorttjo U· r,,i, ltvc o bra~o dilacerado pe- de Carvalho Vice-dito José dcr-se-ha que~ ellc a .vida da Registradosa:é t 11/2h d{ma. 
merdal « grado, pcr«>rmldo :a, ruas d~~W I L:ts !:;,lrr~s da, f\!r3 e quasi ~ .. Hcractito da f"tlns~c.1 -llibli◊the-- na~ão, fonte de su:i. nqueza e nhã. ~ 

DEPltrADOS V1lla-a saber: a image!n, em cfi- dl:u a vid~ na. sing~~r ,1..-cntura. cario Ascendino Augusto d e base ?o. s.eu bem estar. Jcrnaes e impressos at~ 12 h. da 

49:181$806 

• . gie, do Cora.çlo de Jesus--Nos_sa Esp:1thou-sca l'Otic1.1:docaso- Souza. O md1v1duo ou empresa que manhã. 
~ Antoo10 JQK '?bc.Ho (reeleito) Senhora da Conoclção, o Col'a· e ., indifferei:c;a com -<1ue todos Aprov<:iL1ndll o ensejo ~pr~ explora .um .negoci(\ que arris~a Cartas até 12 t/2 h. da tarde 

Alfandega 
M& OI! NOVEMBRO 

~s .Coelho d Alverga ~ ç-Jo de Maria, Slo ScbastUlo A\ar- trntavarn a fera logo se iran~for- Lento-vos os meus protestos de o seu dmhc.1ro, ~abc que o f1s- "' 
nlffl!no Vida!_ tir e o Pafriarcha São José,- mou em andoso :.-,tetcsse.: e. já .i.tta estima <: consid~çio. co nada lhe ~éd~, nilda lhe. co- PERNAMBUCO, Sut OA REPUBUCA Do dia 1 á 11 24:456$334 
1t1!',nod josé da Cunha suocedcndo Qu.t, este Hinmrio os dClnos da casa em que vive ${-e • brn por cóntnbu1çõt:5 ou tnbu- e EXTERt0R. 

~ SuPPt.Dm5 Rgrado- ,.1gitott•Se com ,smero o desgraçado animal, ,celebntf!1 O 1.,, relano, tos, nem ~o pouco mtervcm cm R . t d té 1 h d t d 
Idem do dia 12 3: t 58$879 , 

~ da Costa Serafim (re- a festivi~e,cmrcl.!çl.oaumfado em todas as fallas, uum trep.1- JoÃOC. P. otVASC0NC0L0. seus negooos, nem toma conta jo~::t e~~p~cssos.atéªt fb~ 
dedo). - tio subhmc, mamfestando-~e toso rufar de. 1eda•n~, aquell~ -·----- - deU~. . . . . c.atatd 

27:õt5$2l3 

Augusto dt: Souza Fa.lcJo assim, um \•crdadeiro sentlmccto proeza do fc.lmo caph\'0, que frn PARA HOMENS E CREAN- S1 depois do primeiro penado Ferr,:, Carril Parahyb1na 
AdofJ)bo fmeira Soares. chris.tlo-As girandolas rom1xi ·: como .o renascer cb. sua foi:ça o ÇAS. de cxperi~cia, quasi sempr~ cer- _____ --~-- ~fZ DE NoveMBRO 

-. - ram o silencio ~ athmospher.1 j rt!Sutr-ir d~ ~ua nler.t, uma m~-1 Punhos e CollarinhO!:. nova re cada de _d,ffiC'lJldad~ expcnmen- Está fóra de duvidas ueos 
De presente nesta capital \'l• e sem intffltlpt.,;o troi\-am ou e-.- pe~dn aíf1nnaçlo, da sua antiga. messa receberam tando mil con~rad1cc,.-Ocs, a cm- melhores cigarros actuaJmen~e são 

:::io~.hA=r ~~~~n':~d; ~!ca;:ra~~~~~:r:~~~a
5
co~~ f '"ô~V

1
~\~~ar~1'a'~~uº::Uva~·Em-1 . ?riza & Petn1cd ~;~~~!i!,C:s~º~ fi~~ ~~a.;i~1~ ;E~O~ FINgs {amb~) de ~: ~ldia to 

Rendimento : 

1,591$400 
287$300 

Oliveira e ~ activo AmlnjsL--â. pauhados das k•áaú~ salvas e quanlo a ítta cnthysicava e mir• 68-A Rua Macicl Pinheiro- 08 co pede-, exige, ou toma parte au ª 0 & 
1 

~ dor da Meu de Rendas do Um- Q c,b,lilngir ou repicar dos sinos, 1 til\'3, emma~ e apodttcla mi- PARAH\'BA dos mesmo~. FABRICA PLANETA 1:878$700 
buzeã-o. a quem saudamos. 

Com $'UJ distln~ familia se-

~~~ ~ MJ~~~e ~:en~: 
passar a estação ca.lmosa, o nos­'° prcz;ido dirwQr mental Dr. 
Pedro da Cunha Pedrosa, crite-

t:;JK)SO Secretirii, de Eslado. 

De ~m pa_ra o Curá, hon­
rou nosu Capital com sua vi: 
sita• o dlstindo ava:lhei.ro Snr. 
JolO Oabrid Pirts, digno secre­
tario . e ínnJo do Dr. AnlOnio 
Olyntbo dos Santos Pires, Sup,­
rint,ndenk das Obras contra •• 
secas do Norte. 

ComprimmlamOl-o, desejando­
Jhe !diz mg,m. 

!:,> tran,ito para • C,pítal do 

RNÃ' t;: q'.:~t•~cod~ 
Armada acional, tocou antc-hon­
ltl!l nesta capital o Dr. filguiras 
~ com sua fx..._ familia. 

Opüma viagooi d6'jamos-lhes. 

De ama fazenda do • interior, 
:.:.onde foi se resbbclt-"-....er de um 

ma.! de que fora acc.ommcUido, 
cheeou hontcm o a:prcciavel moço 
RaJ!° cb Cunha Umo. s,guindo 
hDntem mesmo para a pittorcsca 
praia do Beua. 

Por s,u prompto lfflabdeci­
nienlo fdiótamok> 

• A <IJia:raphe de IIOHO artlgo 
ec!ídori.T ~ sabb,do ultimo f 
o xovo OOVErK> e nlo o NOSSO 
oovvc,o. romo, por mo de re­
visJ<>, sahio. 

On:ulad boje nesta capita~ o 
1t°"9 c.olqp •lmlJUdor ,, or .. 
g;a.,, consagrado = in!,resses 

~ a•rrieolu ~ induilriles.. 

A 

FO L H E T I M (238) se hão de lembrar os nossos 1eilores; mas Margarida pediu-lhe 
. _ _____ muito para que ficasse ao ,m.,1os até a.o novo dia, para assim 
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evitar os comrrn:n\arios dns creados. 
Luiz ac.ccdera ás supplicas da sua quirida Margaridà, ainda 

que com bastante rcluctanda, mas ao mesmo tempo inspirava•lhc 
um vivo interesse a situação de aquclla desgraçada mãe. 

Ma~rida lc\'Jntou-se da cadeira que occupava ju nto á 
cam.i. de seu fil:lO, t.-r.1"Cugou os olhos inundados de lagrimas, e 
Jisse: 

- Meu filho, muiio me entristece a resoluç!".o que (tomaste 
e que, pc!o q_ue tu mesmo me disseste E irrevogavel. Mas desde 
hoje não t<:rer outra vontade senão a tua, os teus menores de­
$Cjos serão ordens para mim. Quero provar-te até onde chega o 
meu amor de mãe. • 

Todos os teus soffrimentos levantarJo um ccho doloroso 
no meu coração, todas as luas atcgrias innudar1o de felicidade 
t de ventura a minha .\hr.a PJra ti quiz ser- rica l! desejei pos­
suir mllhOCS; se es~ milhões, se essa. riqueza, te cncommoda, 

- Tambem não quero v~ o ,iscondc de: B:iu11ct, c.u qu<..-sit- c,tou di:-!X>St.l a a'i1,l1-.1 :1 ru:1., se tu assim o mandasses. 
thc muito, er.1-mc bastante simra:ilico, mas eoiga.•1~-tnt_ e .1,jnda . Vou deixat-1c sõ:);illh;) para que durm~:;, algumas horas, 
que estou certo de que se nu muitas vttes da minha candidcz po,s te acho vcrdaddramcnte fa 1igado. Eu estarei pertt'.> de esl1 
e ingenuidade, pcrdõo-lhc llldo. habitado, se pr«iS31'C::. de mim, toca a campanhiJ e tcr-me-has 

Margaridachorava;cad3 pala\'ra de seu f;:hoproduzia-$-hcuma Ia teu lado, a nio ser que, qurir.:,; que 1e venha fazer companhia 
forte commoçlo Interior. o leu amigo AnnÍba.l. 

061.tllcclda. quasi ~n àlcnto, não tinha fon;as nem sequer N!lo, ,1:io Jl!inha md-r-. q~cro estar s6, ~ul?plico-te que dês 

para ~~ verdade, qu(' rodcrla ,.-Ha dizer para refuler as .nre,. I ~taº~~~~~~~;r:m~~ ~~~;.~nl~CS~j~c
11!',~ r~:rr:~r me ve--

ciações de seu filho que a mat:sva enchendo-a Je tem3s ca.ri<ia~... MargArida1 depois de beijar seu filho ~ arranjar-lhe a roupa 
l.copokto, compadecido de sua m3e,yros~iu ac,o::im: . da ca1~a, S.."-hiu _do. quarfo. suffoc-a_da peJ?s sol~ços. atravc-ssou 
- Vejo com muita magoa. que as m,nh;n p.3Javrns te affh- o r,:.ab111e1 , e d1rlgm-se ~r.:t :1 habitação 1mmtd1ata, onde a e-5· 

gcm bastante, e eu quiura VC'r•ie contcntt". A v!d;1 que me pro- , pcrava o ,iscond~ de? 83una. -
puz seguir nlo é tlo nui como imaginas porque o i,ola.mento IX 
bmbcm tem os seus f:IU,:anlos. A musita a pmtura e a lciturn 
far-me-hlo passar agr:dlvdrncnle as horu no rcman~ dv meu A cnminh.o do 03.lvario 
gabinete; quando vier o bom tempo, i~to, é, .- primavera, coche- 1 • • • 

remos O terraço de vuos com HO!es, e ten.1llOS assim um J>é"-1 A_ ~,tu:t\·ln do "wi<condc _Lmz de Baun:1 crJ verdadoramente 
qucno jardim de que só n6s cuióarcmos.. . exce·pc,011:11, allf'!1l.1S as cond1ç6o do seti caracltr nohrc e da 

t.Não te atflij.ls tanto, ,iJ.o h,a motivo P3f'2 bso, i,'!1,-me .J... sau an1cnte mocid~e. 
to muítas vezes que o que l'lll.:i amavas no inundo cr:1 3 mu;1, . Luiz. como sNJ pac. o nobre duque de B.am~a, tta um per-
poi.s bem. cu juro am:.r-lc cada vez. majs, porqu'-' tu lambem f• j íesto ~v..ilhC;'tro,_de ~~es _que n3o. te~m l!"'rl l un~ca m1~cha na 
quem eu mais estimo ao mundo; e agora, minha mã~ peço-te su~ y•da pnv:.d.t e cm cup. consocncia remi a mais pcrf~1ta tr.rn· 
qut te deites no soph:i ou onde quileres.._ flOl"(IUe am!r.:is lem<>. Qutlhdadc. . _. . . 
grande dece!sid3dc de dõc.ançar. Ja sabes o mC:tJ sarnento e O duque, n:>n oh~~nte _:i sul fidalgi ·~ .ser W. ma1s :dt1 h~ha-
(Onfio q..it- me ajud;;.rás a n..aJiS:\!-e. . g"->n1! po,~ ~~J uma d~s famfü35 11obrt:s m..11.c. :rntigas d:t ansto--

Margarida soffrcr.3 tanto '19Udb aou(c, qoe:, c-C"rn cff~ttt, c~cs:i de Hf!1-...·,nh4. hnha como o melho; timbre do se.i braz~o 
t;nha verdr1d~r.t necb\k!ade de ~r. .a 1rn:prehenc:n:I ronduc!a d.i.s sua:s 3CÇ0 s. . 

AJer.s d'isso, Luíz de Bauna tir.Jta. ~uirido ,:1htr de a!i-3 1 A. ~u• 11Jq1a fo"!'?sa n'<> 1.·omprchendfa as pa.11fa!'l,, nem 
riuJndo Lcopoido lhe dirié,"Íll u dura• palavras de (Jue. decerto concebia como a 1hal1C1.1 do mundo se atra~ a 1nal:>nU1r tudo. 

Alguns dos que conheciam o duque, e que invejavam a hist~ 
ria immaculada da sua vida, apregoavam a sua mesquinhez, cha­
mand~lhe D. Quixote e corregetlor de Almagro, typos de caval­
leiros andantes btm conhecidos da Hespanha, mas ninguem se 
atrevia a qualificai-o d 'este modo, cara a cara, porque o duque, 
que não faltava ao respeito •a ninguem) não permittia nunca que 
pessoa alguma lhe faltasse a elle, castigando severamente o gra­
cioso de mau gosto que o offendesse. 

Nós já tivemos occasião de accentuar a nobreza de carac­
ter que distinguia o valente e sympathico fidalgo cordovez, e o 
leitor decerto que lambem roconheceu em O. Diogo as bcllas 
qualidades que nós indicamos. ... 

Luiz era phy!>tica e moralmente uma copia perfeita de seu 
illuslre pae, e por is·so a scena que tivera log;ir aquella noute na 
alcova de f.\.ârgnrid;i, preccupara-o, como se a conscicncia o ac-­
cusasse de alguma cousa. 

Nada tão vulg.:ir nem Ião commum, desgraçadamente, na 
vida real como um mandt'.> encontrar sua mulher nos braços de 
um ama nlc; isso aconlect\ felizmente, menos vezes do que de-­
via !tUCcedcr v;s·to a cega confiança que o amor lr.\w,mittc ~ ju­
ventude, ou talvez seja porque ha um Deus que vcl:t pelos na­
morados. 

A este Deus, que indubitavdmente existe, n:lo ciueimam in­
censo as adulteras, e isto l uma ingratidão de que provavelmente 
lcrJo que dar conta na outra vida. 

A Luiz de B:iuna ter-lh e--hia feito menos impressi\o o cn­
con!rar na alcova de Ma rgarida ao velho Mamerto do que ver­
se frente " frente, junto á cama da pec:cadora, com Leo1>0ldo, fi• 
lho d't:lla. 

As senlidas pal3vras que aquella creança innoffensiva e ti• 
mida lhe dirigira haviam-lhe causado um cffeito desconhecido 
pant ellc. 

nde !!~u!º~~m:.~n~ 1;~i:i~,:~:;,~~~~~~~~d!º aru~t 
la casa, se 1'\3rC"3rida nlo lhe supplicasse bastante que fic:sse 
até que o medico vic,se e podcssem os dois amantes fallar sem 
l~lemunhas. 

Luiz foi r..1ugiar-se 11,1 habilaçlo immcdiala, onde Mar1p11i· 
da tinha o seu toucador e fula cisa de banho, agarrou n um 
livro, sentou-:.e n'uma, cadeira e Poz-,e a pensar na sua singu• 
lar siluaçJo! 

Leopoldo era J>3D o v;sconde um rapaz muif'o sympathi­
co, linha-o feito $CU disclpulo de oquita\l0, de esgrima e de gym· 
nastica, passava com eUe multas hom entretido agradavelmente, 
e tratava-o com o carinho e affeclo com que se irata um innlo 
mais velho. 

(Cotili•úo) 
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TIO.E 11ml 

: Emulsão de Piqui 
Edltal da Cit9Çlo ~te dA Panh:rba 

Polo lillpetlDrlo •·- 1111>orf~ oepbo-aodometha1'inato Eda,mlo Fe111t1ad~s .A..- -, .......... 0.- 11ç1o., fa .-.._ pon que
1 

O md)><,r r,coo,titu,ni.-con!,e-
_. ,r- .._a.... .... tdlf&ueao=· :n,11o<k- 'ºdoe-•i<odocomg,-and<sr,• Ru•M•cidf'Mll1'ilorL•'l3 S...Uffàr•-cow..,,,...rc_~•-

IIO ...,,..._fO' ___ posa - que clt _ ,oulfl1lo> nos ,-,,dellw.-J.r., --- - C>ft,u , ,ruo• c,a- •- -
~ ....... ~ --~~cll>wporiftcl<z'"Nmgalor''cn-·Puim#IIU, ~-dllll$, t=o ,,_ , . ' • Dita. • dito• C.U- - ,_ • ,........, --.,.. ~ ::i::-:.. wllP,..c _.., no por1o c1t Cabeddlo...., />&1$, "5/JUr.as "'""'""'· = (,nza & Petrucc1 ,,.,.,. , ,u,,.. , - - - •• 
~ 

__ ,r ~ _,_ 1 c11> """1!ftle-. cltscarff2ou ,,,,,,, p/,Mplu11,,m. Cl<I~ rt,.: !I -be·-~. to A• .-4,.,.., UH I •Ji!fil.U:JUJBAX'XB so~. 
O = ,- -.: C R .--.-... 11N caiu ele ffllR2 M p o Per f.s1c prcpar:tdo ~ c:unf~aooa ov o R:'Wmeo w. 

_....._ • - natnbuco ""11 indidos clt ~ do ,c>m l'f<l'llP,•lú r,lo prnva.10 ti<lroa. l'>UOO.S. lllOVOll OJ11Ul· 8n llffll .lJlJllDlll é m:1 • udl a 1 - • .i.-. 
.__ ---· 11115- Dia f . cl•nico IY. Ar.llljo JO<JI:< e AK-c- deu&. , - ,._ 
0..... n.a• J1!11o ~ â V. E,c.• 'P. lloe- ~~ a,mo ~~~ do Barros. lmprrt.ç~ d,rtct, da, pnnci ELE O A.N C IA ' 
• IIIIL• o,,L"':'-' • •~• I• i..., mlxa,..::pmml<editalfica,;l, lnnumm,s allestadós d,, p•>- pan a,os d"Europa e Amcric.1 _ ------~. 
- ífflllldo • ,_. Çipllll, '- ....- .... dlad R S03S abalisada, lbn r«eb"1o o, Dq,o>1IOp<'ntllllffll• dev,dros Q ~ - · o:.~.--GaCI~ llllcnlllle .\llllcldo (lomes clt tlclo~::"J:;:0":1:,10~ set•s f,,urkantes. como s_.,.m:Oi:nlinc'ldtlodos t,a!,~te.ma ""60CJ 0a&&00 
• ... VIIIM No-.~ IUadto.Jalo • .,. ~m dt' a sistir ao aame e vís,, A' venda ffll todasuphann,- as ~uat«hd~ e b'rr.anhos. :."' .=: :it'j,,., llltl'b- dolra,~-PaUlaho,=-- toria de 'Ili< tn1a o arto 247 c11 tias• drop,i.15. Ç<>po1•br•n<01 • dcc:<M'O<,«- Pagiinwnto de roupas em PBES'l'A.ÇilEl!J 
._; .............. - li- ::...~ ::' 1,;11111, que.: nova Consolldaçlo das .Lés du DEPOSITO OER>.L ::lldod• "" eopos de phan• 
llllo aa Seadariã defllodo pora ....._ - pon verigullç6es AHandqru, e r,qumr o que for Gia~ so,timo,to de loUÇff. 1.• prestação no :ieto da. medida 
- ,._..,, ......., conveatent,. sob pena d', findo PHARMACIA 1..o1'DREs ,..-,iço, comf'ktos de pit.cdtana 2: • com o pra.llO de 30 dlaa 

...._ aqudltprazo,proada'-se_aooom- 2 para toiltttcs. 3..• " ,, " " 80 ., 
Coalratando o c:idldlD Mllrael Dia G petentit eu.me a"l.ua revelia, como Undí,~imos- ju'ros pv1. flora, 4 ... " u 90 ,. 

da Rodlo Fllbo, - ,.... IÍd&- Pll1idpo a V. Ex.• que bon- expmuma,le ~,. 0 arto. 355 - centros pu,, .,,..., 5: " 120 • ..,_le • cadeáa dtlmln,cçlo tem, de ordem do 3" 1upplenl< da alada consolidaçlo. lmportank 5Urlifr.errto de an-
primmla da Wa clt,\lls6aNon do I• Subcld,gacia delta Capl- N Alland~ ~-Parahyba 9 de Â Previ'dente dÍ<t0$ e lamparinas par,qU>rlos. OBSHR I' A çOJUI 
de aa:ordo COM a .._ pale tal, loi MIDll,ido a Cadela Publi- ovem e Compl<lo sorti111<nto de llrin•j Para M - m _......,. Abonne •--
do ait 10 do .o.a.to a. 265 de ca,. OaldiM Maria da Concéçlo O l•. Escriptumit>. Scienlificó lé f do quedos para .,. .. n,;as. , ... .,... e ,.....wa., 
23 do )Ilho de 1005, - por anbriaflu"- que ~ 0 !"' licor<ints e port,-copos o quej 
.,. de lllulo a _... ~ Al8n de um presos que .. ThcJJdoro Sadri Monldro Ju,ior corr,nte ª""º >OCill tcnnmorào ha de m>ls moderno. . Todos a esta importante ALFAIATARIA 

fmmn« as - CllllfflAl· _, recollrido$ con-ccdono~ °" prazo. fl'l>.l"lr,' 1n<nlodequo- l.wdo> va,os pan, pó deam,,. 
niaaQlles. lllfflk,licamex;-11111sn, (2 vacs) tasdc _bcndicena.,nosd"'5C>- Cama!delerroraracual,>OI- TORRE E IF 'FEL 

Ollldo. - - lorom dislnbuidas u ~~ tahdecidos nesta toiros e aizoç;,. • 
~ Desemborplor Oldt de ~i-fu rações, '!<5lcs55s~n- O Doutor Juiz Criminal da 2' TABBLLA M1<bitln de e,ahms de <li• O B 

Policia. . ~ 9pro_nun~ 11 111- Vara dJ. comarca de Capital e seu ~---~-~-~-IWNia.S sy&l~as. . m. B ri 4 Sá, 
Recommendo-- que dtYtis diciad(!o e 2 alienados. sendo 4!l termo, em v;rtude da Lei etc. f n l· ,- j l• ,.._ l!m sortimcn_(o vamdo de n,. en ques e • 

cornervar ~ ~ cadeaa pubfi. por cnme de homtct0, 11 _por cn-- saber a Josi Antonio do Nasci- .._,..a. <mo QPllla)-... mU:Ual ~ ran ~ra. 
ca desta Capital mio nlo haver me dt roubo, 8 por cnme de mcnto ~ Pedro Patricio Afionso - ---;--..--: Ditos com mu1;,ac,, para rre.. .,.0 B .,, _ '-l Pi ,A l 40 
estabelecimento ~ _.,. furto, 4 (>Or criq1e de ferimentos, d'Almd da que tendo sido denun- 45 130 de No,·. 15 de o... tdcm pau p,rtde de á.........,, .,. , IUt ..u.a~ 1 e ro, 
do_ o r6> Clenum~ Em .. 10 de I por . c:nm< de moeda falsa, 2 ciados peta promolorfa publóa 46 20 de Dez: 4 de Jan. tam>~hos. . . 'P .&. &à.RYlU .. t>O I Oa.T• 
Offvdra. fX?r ter sido condanna-- por anne de e.tupro, 1 _por ~ desta comtrca como incursos nas 47 J0 de Jan;25 de • Complclo <rortimtnio dcart,gos 
do pelo Ju,z feder,( na Secçio m, de ~,.monto e_2 ali<nados. pet1as do art. 303 do Codigo P= 48 30 de , 14 de fcv p,ra _bomcns. a. sabe< Punhos,:----. -.---.- - ----- --- ---
deste Estado a ~ >nnos e Saúde e tralenuda<!<. e nio lendo oidocnconlrnlospe- 49 20 de f,-;J 7 deMarç Collannhos, CamiJaS,Me,as,Oi>- rompnm1do1 Yern:ifogCS Aluga-se • 
?'to mczes de prislosunples, por O_ Chde ~e Policia, los officiats deste Juízo de ac- 50 I0dt Març. 25 de , f>COS r=_ · cabe;a,para s<,I e hffl- lnfaliveis """1h os '="OS in-j • 
mtroducção clolo$a dt ~b~ Anloau, Famra Ba!JJ,ar. cordo com a rdonnajudK:iaria do _ _ _ "3la~ . 1 • · A asa poa nqoôo •cila a,_ 
sa na arcu~ do ""'"'°!""do - Estado, cm vigor os 1r .. cil2dos . . • , ~õesPo,Ueslindissm>asc:ol ~ com .midos al&J, den- Matid Plnhdn) n.• 2. a -
Esplrllo Santo. como Vffll> da G d N, • . 1 por lodos os l<rmOS da forma- Seaetana da Direcloria d A Pre- te"'-'"" pnmoroso, ar\ôts ca- pdl -~ 1 , . • ca rua Oentta! Ozono 11. 3:1 
guia que junto vos remctfo, coo- UBf a aClO .Ja çio da culpa. ali fmal •<nter:ça ,·ódcnlo, em l de Novembro dt bellos nawracs, llllilN ncmd.ade. ,..m o_s mnts ª"""':'"' ~ Rll.1 Na,~_) 
forme ~lkilou o r,specm,oJuiz Quartel o......i do Comman- ~ de rev®, a qu.1-tml de 1906. 1 qranJe 5'CÇio delaztndupa· t>=~~-~cnr -
cm officio de hontem datado. do Superir da Guarda Nacional miciar-se l10 dia 16 do corrente O 1.0 5ecre4.ario ra h4u;daç!o ~ti <'!O al.:ar.çe e dult OÇ2S, • ~ 

Deu-se sciencia ao Dr.Juiz f~ do Estado da Parahyba, em 7 as 11 horas da manhã, na sala ELVlDIO OE MOl<\DI'. 1 de li>OOS. • • e i .;t ,m locl;, ,. pliatma-' Clinica Medico-cilurgiea 
dcnil neste Estado. de Novembro de 1906. das ~ di'"ci.ls. E para que che- Pn..-ços 5c:fTJ cc,m,,dcr-taa A,ra- • • · 

Igual : ORDEM 00 DIA N· 39 gue 20 conhecimento de 2mbos, 440 Obito ;do • sin<e:ída~e . a.as. Recife Do Dr. 'I11iuindl VIIIIOllmlla 
Ao lnspector do Thesouro do Recommendo aos Srs. officia- mandou passar O .prttenle que · 66 Rua Maãe-1 Pinheiro 08 • 

Estado. . es da Guanb Nacion,I, que de- fica alfixado na porta do. audí- onvido os socios a r«0lhenmCI Paahyba • y· -te--R tia-•;; I ~ • fspetialisla cm ~ ~ ,_. 
. Rccommendo-vosquepro\1den- verão aprezentaq e armados e lorios. a quoia pdo lclle:im,o!o do 41 . ~ ' - • 1 IC11n a C&S8 11 l'lll•& , l<stiu de pdk. R-. _Ria 

c,_ .. s no sentido de ser aberta no fardados em 2o unifonne n este O.do e passado nesta cidade socios, Adolpho Morcir, Gomes, Gc,mpanh1a. OJnundCJ0 e Aaba de rttebcr um variado é>s ,Merm, Il i . Comullorio-
dia 11 do corrente me~ '5 9ho- Quartel General ás 12 horas do da Parahyba do Norte, ao I dia sem multa até 1-t de 1"0\"embro. T, 4 IOrtimeoto c!e. li:rnws JX'siks <kt Pharmacia Varandas, da Oú 11 
ras da i:nanhl, a repart15ãodaRe-- dia 15 do corrente mez, para en• de Novembro de 1006. Eu Pedro e com mul1a dt 2o~,at~ 29 ck> l>\V8gaçaD phanbsi., o q1.1.c 1~ dt ma~di ... 100(2S. . 
cebedona de RCf!das, v1sto terde corporados oomprimentarem o Ulysses de CarvaJhoEscrivão ln- mesmo mez, sob pena de cli,rn- 1 e t4egantc no gftõcro. --
cffectu:u-se a eleição ()Ira OtpU- Ex.mo Sr. Prezidente do Estado, ferino o escrM Assignado Bel- nação. Vapcr ,Parahyba Tamlxm tun f venda optimo V inh d to 
lados e Supplentes'daJunlaCom- pela passagem d, data da pro- Uno Hennilío Cavalcante Souto. Secrelari,da Diroaori3d'AP:1,- , sortimenlo ~• mo,qu;it<iro5 de· Q e pa8 
mercial deste Estado, confonne clamação da Republica. Parahyba I de Novembro de videnleem29de(Mubrodel90o. 

00
E e;pcr,1d~ !º ,:"'1~ ";f,°~ todos os lam>nbosede-de: (Gmu.lDo d! CollutlsJ 

solicitou o respectivo Presidente 1906. o 1.'l Secreta..-io mez M-gWE: Q, cq,o:s . , ttrYJI. Qualldad -...........a ~....t... 

e.m officio n. 32 de 3 do mesmo CoRoNEL MANOEL j . DE SoUSA O Escri ·ão Interino EL\1DK> oeMDRi\OE ._mil~ ntttSsana p::ta O Rio oe Al · l · e~que.-_ .. -
mez. LEMOS. ' r lane1ro e esa1a. Uga-se me,ra vez ven a este ~ 

Cmmar.dantc Superior Interino PEDRO Ul\'SSES oe CARVALHO. ,4Jo Õtf•o ,· ~ carga e frtles trata-s«om • • • Em decirnos e aJx:as de. 12 pr . .--.- " I°' ,gml.._ 1 A asa àb a _rua • 1 de S.- r;tas. 
Expechcntc do Secretario, da s I L• ~ -- Convido 05 socios 8 rtcolh~ Ki:;o...,,d:t: &. o . t •• n. 1 a tratar com joio . Recebu:lm 

mesma data. ec o ,vre Manda, o Cidadão lnspcdor rem a q'\ola. por fallecimenlo de Rua Visco11<1<d, lnhauma 41> de B1üo de lima • Aloura. j PAVA V>UMT E & C.. 
Officios. desta Repartição, laser publico, D. Joaquina fem.-,r, Couunho _ : l 
Ao lnspcctor do Thesouro do Protesto a quem mteressar, que. na con- 43 occondo, sem multa ~ ;5 A INIMIGA - -----

Estado. . . V1cenc1a En~ina dos Santos, fonn1dade...da ?rdem de S. Ex.oa de Outubro~ com multa de.20 :1 B • . E 1 t 
De ordem de S. Exaa. o Sr. residente a rua do f ogo n 41 Sr. Vice Presidente do Estado., até g de NO\'ffllbro, sob pena «k i A PRl>ÃO OfVI:XlTI" VDlO'DA PRA o t 1 n a e g a n e 

Presidente do E-stado vos remetto vem pelo presente protesta~ po; s.eni apregoado, no dia 14 deste ehmmação: • • A tOI~\ Hot.."Dt 
a inclusa folha das despe.ias fci- perdas e damnos contra Antonio mcz, t>e1as 11 horas, em frente ~etana da Oireclona d A 
tas .na Secretaria da Assembléa Carlos pelo facto de ter demoh- 10 echfic10 on~e funcoona ~ta 2rex,dente, cm 19 de Outubro 0.rzs~ ~llS granll./osdc A.f.oura 1 ~ _::-___ ~ 
Leg,slat1va. durante os trabalhos do um seu rcdio con li 0 e le-- mesma Rcpart1Ç!o, aarrcmafação de t()Ot, Hotr.k, evitam--scaappendicit~as 
da sua terceira sessão na_1111por- vantar oitão funto ao oitã~dacasa de 19 cavaJlos pertencentes ao 1.0 ~etano. dl~~~ps•:i.s. ~tr.tlgias. mxaqu~I 
tanc1a de 158$700)· deduztda da d . d f .d Estado. Elvid.to dr Amúr:uk cas, idths; tristes. qut~ o cor• 
de (200$000), tendo sido recolhi- ª P!"0teSlante. e~tan ° O re: cn ° . Secretaria do Thesouro da Pa- -:- , ttjtl acostumado r.Lapri$ãõdtven-
da a essa repartição o saldo que p~io ;· 41 :irru~~do pelos fados rahyba 7 de Novembro de tQOO. Scientifico que foi rt;1dmillidoi rte. Recornm .. -nd:.:d., oor todos os, ::::-:::: 
ficou naimpo"!anciade (4 13~) t:r11

: â:~~1f r ,o,que omcsmo ' . ". o socio Silvino José Fcmi~ c: 1membro~ d_o ~• medi~ do1 = 
conforme.· participou o respectivo Pa . h ba, 7~ 11 _ 906 O S«.ret .. no, q~e esllo em ?bs.ttv~ão os ms- mundo mle.ro, facdit.am ~ dtgCS~ -=: 
t · Secreta no em offldo de 31 de 'ª Y · cnptos D. Luzia de Albuqimq.uc I tio e acabam Nm 1 pnslo de 
Outubro proximo fiedo. VICENCIA E NEDINA 005 5ANTos. L Àro,UW d.e Vast:oi:c:d/Q!.. Maranhão Oouve-~ José Ribt1ro'ventre m.is rebdde. 1 ou 2 gta- 1 ---' 

Communicou-sc ao t· Seereta- _ _ _____ (2) ----=--== do Prado Andradt, couttsbdos..nulos ~ A.wi.;_iJ ffoaJJ nJ. rcfoi .. lc....::> 
rio da Assembléa. AN NU NCIQ S Possidonio dosSanto~.L~l. 1."0{n!c;ão da ta.'tie produ:cm, na ma-t e:::, 

Igual, Sociedade Artistas Jlleoh:t.• 44 ~nnos, ca!!-ado, rt"Stdeotc cm nhã s~nic sem tolicas, uma 
Ao J~spector do Thesouro do nioos e Liberaes ---------- Grammame, ElpidiodoRcgoTos- ~~.ionornul.c:ontinua.ndo-,-ei ~ 

Estado. e ' b 'b canodeBrito,39, O.Y!dori..aUm- rsttresultadodurantc2ou Jdias,! ~ 
Passo i s vossas mãos para os AsSEMBLÚ ÜI:R;A.L ªJ uru e a btlina Toscano ~e lb.to, 30 an- sem ser preciso tomar mais gra- e..:>'\ t 

devidos fins, o iricluso extracto De ordem do snr. Presidente, 1los, casados,. rcsiden~est•m Ciua- )nuHls. E' r«n:nmendado o S4."U1--do ponto dos Empregados des ta con\'ido todos os associados para . rab1ra, Au6rusto Pt'r\.,~ ~ Vas.- : os.o ~u~r n.s mo:lestias d\! ti- O::S 
Repartição. durante o mezdcOu- minirenrse em Asscmb~a Geral, . Este cnerg,co e poderoso me-- c:oncienos, 37, D~ Cori11a Ramos g:iJo, ~olhc.1s ht"pahcu e f~ 1c..::, 
lubro proximo findo. para eleger-se a noya Dirttforia ~icamente começou~~ vulga• d_e Vasconttll\lS. 21,_casados, ~ •dos chnu.s quentes. t 

que tem de regerosdestinosdes- nsado cm 1883 e os vmtc etres s1dcntes cm Campma, Coralio Tom.ada por dose de 4 até 6 

ta =~ed~o~~: 1:!: =~~e;: ~!~cn;: ~: ~;i~~:~~!i~~~~~ci: ·Jt'!:~~~1~ft:c~~:;1~= 
tas Mechanicos e Ubcraes m, tcxbs as molestias oriundas de de Mello, 36, ta.5-ado. residente 1 o mdhor purgante que ha. 
12 de Novm,bro de 1906., um viciodesanguc.notratamtnto cm Areia, Joaquim Etetvino 8e- Vendc-se~tod.sasbo.asph..ir• 

O Administr1dor da lmprt:nsa das molcstias da pellc. nas len- Sffl11 da Cunh~ 30 annos e D. ntilcl:is. - Oqx:,silo; A. Houdé, 2(). 
Official, o prtdidente da Junta St:VERIANO C. l.JMA. corrhéas ou 06res Brancas, na 0isitda Oalvio da Cunha, 17, ca- rue AJbouy Paris. 

DESPACHOS 

Dia 29 

O unico superior 
Um preço só 

Hlllliens e senhoras 
aõSOÓO 

1h ni 11 os 

2°'°°° 
Commercial, o Oirectorda tsco- 1 .. Secrttario asttun.3i soffrimentos das vias rt::s· sados e residt01"5 n'esta Capiul. ~~ 
la Normal o Presidente do Su , ====- =.,-=--~ piratorias. Sccrdaria da Directoria d'A • · 

Extra.ordinariamente confortavel, muito ;elegante e o 
perior Tnbunal de Just;çae aro> - - - - Os que l~experimen~•doesle Prev;denle, em 5 de Novembro Aron Cahn & C·. 
lha dos operarios empregados no ~DIT AES poderoso rcmedio dão testcmu- de 1906. 
Almanaque.-Pague-se. nhas de sua infallivd acç3o. os Efridio d~ AuJro(k•. 

1 

F1u~L OE CAHN fREJtfS & C• 
- O Dr. José Fmeira de Novaes. attcstados que:,os prop.-gadorcs do 

Um aba!x0 asslgna~o dedivtt- juiz de direito d.l 3.• vara: pri- Cajunibibapossuemcontão-scaos 10• Secrtta,io. P,\R\tl\'BA) 
sos propnctan'l)s residentes na vativo do Commercio e dos centos. _ :- Compram: 
Povoaçlo de Al~andr:i.-Ao lhe-- ~mm1os tamhtm do civil e 23 Annos de ~uc~essc,.. r ~ ... •• , A4,,rodão.. Assucar, Borracha-
souro pars synd,car do faclo do- do crime, d e: Ocposnano Xa_1que ~upc11011 !! Couro.s,Ma,non .. Semenlesd'Al-
nunciado. faz saba- a quem inler65llr M.\NOB. SoA.es Los'ORES. . . . ~ pelos m<lhor,s prt<;I)$ do 

possa e aos juizts e escrivles Rua Maciel Pinheiro Ultima noVt~dc nhle artigo !· mercado. 
C hri~lovão de Holl.lnda Cha- dos distric1os de paz do Conde, tm latas de 3, .5 t 10 kilos ven• Poss.uc:m anntze:is para d'P(>' 

con Dias Pnredes.-Comorcquer Pitimbó: Alhandra, Santa Rita, Pedro d e Atahyd e Lobo de-se na litos de. merQdorias por conta 
com ordenado ~a fonna _da. lei livramento, Luuna e Cabedcllo. Moscoeo, Doutor pela fac:uldadc - MERCEARIA MAlA- d0$ donos mediante modia. cs-

João Evangcl!sta de Ohveira e que se acha cm ex«uçlo a no- de Medicina da Bahia. cirurgião- de ll;.41>. 
Mello.-; Indeferido, de 100>~0 va- Reforma Judicia.ria-Lei n: môr do Commando Superior da - tscriptorio:i Rua M•~bal Ot.'-
r~m a 111fonnaçllo da Pro<ursdo- 259, de 9 de Outubro de 1906, Guarda Naclon>I do Municipio de •

1 
Jil.AIA & IR.MAO <'<loro, 32. 

eia fiscal dctemi;n,ndo que: ao processo Reem:, 1.•ururgilo Honorsrio do 19 Rua Maciel Pinheiro 19 M..,,.nguai,e 1 

mals duravel 

Ypiranga- ~i&-aordinariam<nlc 1om. 
Ultimo modelo ,mmano 

Para homens: 
20$000 e 22$000 

Deposit-..,,rios J . Etelvino & é •. 
P a rahyba. Rual Maciel P inheirc, 54 , 

CASA BOTINA ELEGANTE 



,_ - - EXPEDleN"('E: Nos di9 uteis das 10 boru da mnnhã contrn a oompanhla por avnrl.,a ou pord&, deve 11er 
'11s 4 horaJ da tarde, '10S tenninacs dos prim<:iro, prasos até 6 Ioltl> po:r el'oripto ao agento respe<Jtlvo, no porto da ----- Os propôetarios desta '1bria a vapor, sóentffic.a maoa 

seus numerosos fregueses, . que desta data em diante. passam a 

!:':,;~ tar,!e e nos dos •~ndos t ultimos pruos ale! 8 hora•, deseJUÍra, dentro de 3 diM, depola do Jlnal!sar. vender St\ls productos pelo ••"l!'fntc,_J:reços : 
Cigarros de .r·umoa Picados 

Milheiro dt cigarross "Populares" léde em predio proprio Não procodendo essa tormalldndo1 a Comp1U2hio fion ioon-
1 ta de toda rosponsabiliqndo. 

1111 Barlo da Pamg8m n.134-Parahyba, 27 de Outubro de 1906 º" Voporos da L1l)ha do Norte aohem cio Rio do Janol-
1 ro todos os domilll!()S. 

e t e "Osorio" 
8$500 
8$000 

Cigarros de Fumos Uesfiados 
Milheiro de cii:am,s "Populares" Ooyano 8$500 

,, Mimososº caporal 8$~ 

ME EA 
As cbogadas " C..bedello aos &bbfidos ou Domingos, • , ' RC RIA MAIA I 

quer do Sul quer do Nort~ 
--.. Os oug~jcuuont<>s p;>ra oarg• &:vnltadl\ dovorão sor pedi-

"Primorosos" mindro 8$500 
Em carleirinhas, Mascotte, caporal 8$5CIO 
Palha de milho, goyano 9$000 
Em carteirinhas Bouquet 

Aoa.l,, de l'IOtber pelo ultimo va_por um ~ort!ruent1 dos, a dias antos do dfa do. chegada dos vopol'e8-
40lllp!ett te 11S)lt1Cl&lldates que não se enoontram n'outT& easi,. Q.MUdo houvor oarga em quantidade superior á pn,ça 

Cid<a lngl,za r...ervadit para este porto, nos paquetes ela linha, ••rã Charutos D&nnemann 

do caporal especial com chromos 8$500 
Ptdro Amorico 9$000 

NOTA:-Oe accordo com a quantidade de mlheiros, fa 
remos o desconte de cinco por cento. 

~.laclftt (especial para crionç;,s) recebida pelos vapores <m.-gnelros. SAO OS MELHORES Bis=.. :::;;,e~.,! lnglats ÀS eneomll18ndas serão rooobidas ntó ns 4 horas dn tarde Legitimo·• •somente oom 0 
~oi Mill<raes ! da vellpera do. partid,-. dos vaporei. / sonC: perfllrado 

Concervas diversu Rooobo-.,o cargn com frete!! :\ pngar no porto do destino Cuidado ,om as innunuras 
a,, Vffll• especial , O AGENTE lmilaçi!<s " 

ldom preto Ed d J' l Va<DE-Sf AO P!lfÇO DA FA-
L,gurn,s diversos ' nur o • ermmf rs 

11\antcip Esbensem , BRtC-' NA CASA A. CERF. 

Manteig,iPlum RUA MACIEL PINHEIRO N. 33 4~R.VisCONOeD'INHAUMA--.C0 

u~!~ts ,~~~~ ----- ~ .::r---~ - ·- -==--
Assucar refinado de t.• 

Assuar cm lablctles 

Fumos a preços liquidos. 
Kilo de fumo desfiado goyano especial 6$000 

caporal « 6$000 
Rio Novo, tm pacotinhos, con-
tendo cada kilo 50 pacotes 4$000 

e "Rio Novo 3$000 
• , Capornl 3$500 

,. e "'Em corda Baependy 1$400 
Parahyba 2 de Jancíro de 1906. 

fEl!RflRA & C.~ Succcssorts. 

Vinho -Por10 áivasos Secç_ão Commercial - lclc!n dt porlo, Borduux 
Cotmu FC, Viuva Oo"'"" 

Douro clardc, Oiianli 

Oivmos: 

Santcm,. do Rheno ele. 
Cervqas nacionat'S e allemks 

Azeite doce porlugutz e franeé.t 

Vinagre branco e. 
tinto de Lisbõa 

Vinhos aperitivos 
Vermouths Fraocu 

Idem llaliaoo 
V.Ua,i, Apollo, Eloile 

·Jdem CH.xy, apollinaris 
Idem de cera de 

todos os tamanhos.. 

• Oolabada de casclo 
ldtm pesqueira 

,:e Sopas dlv<rUS 
O>ocolale om pó 

Prczuntos 
Touànhos 1r;ne,-icanos 
Monnclada Rio Grande 

Cogllac 
lic6'es 

c:hampagne 
ele. etc. 

1 ::»+Co 1 

Copos fi- ; pr,ços sem ccmpelencia 1 1 
Cafi moido S. Paulo ; 1 lc.• 1200 

Creolina Poarsou 

Reoo1>edoria de Rendas Fa\'a . - 200 1Trapos de Algodão ldlo- 300l Algodlo do scrtJo 15 k 8$0001 Chamo a attonçãodosSrs.car-
fcijão - 300 Vdlas de cl.ra kiJo · - 600 , t.• > • 8$200 rega.dom para a clausula tOaque 

Semana dt S 4 10 rk Norrm- fm-amenlas grosseiras. . 600 Vaqud:l uma - - - - 4$000 • mediano , • 8$400 a é seguinte: 
brodr/906. Fcmmentaspolidas •- - 8$000 Vinagre Urro - - . - 400 Semente l!c mamona .» 1$100 •Nocasodeha,•er algumarcda-
Preços doa 0o1'19ro1 dt prodoeção Fio de 11W)dJo lcilo - 1$500 Vinbo litro - • 200 1 Caroço âe Algt)dão • • $200 mação conln a Compauhfa, por 
do E1tado sujeitos a dire,:O1 de Fructas lcilo • - - 200 Xaropes medicinaes - • 5$500 CaM , • , 7$400 1 avaria ou ptrda, deve ser feita por 
,,.por1açl.o , Fumo cm foflia ~ilo 440 j -:- / Assuc.ar bruto 1$200 escripto ao Agente respectivo do 
Aguardcntodrc1nna Llro- 200 Dito em rolo ki!, • • 550 Exportação Areia do moldar • • $250 porto da descarga.dentro doires 
Aguardente de mtl litro • 150 , Dito em cord• kilo . 5501 ! Courinhos cento 120$000 dias depois de finalisada. Não prc-
Aguas medidnats • - • 5$009 Dito picado ki!o • - 2$000

1 

Taxas a que estão sujeitas as ' Couros seccos espichados $700 cedendo eslaformalidadc,aCom-
Aloool lilro • • - • 350'Di!O desfiado kito - - 2$000 mercadorias de producç~odoEs- 1 • • salgados $700 panhia fica isenta do toda arcs-
Algod,o em plumaidlo 720 Dito lanissado kilo - 700 lado, na exportação por mar e Borracha de maniçôba 1$800 ponsabilidade., 
Dito cm caroço kilo - 240 Gado vaccum Un' • 100$000 mc-z:as de Rendas de Ou3rabira, t , , mangabeira. $800 O Agente: 
Alho kilo • • • • - 400 DIio cavallru- um , 100$000 Alagoa Orandc o llabayanna, do _ Epimaa, 8. dos Santos 
Areia de mold.tr kllo • 020 Oitouptínoclanigeroum 10$(){1() accordocomoorçamento,igente: AVISOS MARITIMOS 
~~. ~~ra :Vu-m,~ : _ 5$~ 8:J~"::n0 : : : : : : 

1 s~ qu~e1~-,:i:; sangue de qual- 25 % ' __________ 
1 

lhos & Jas Harrison L~erpoo 
Artoz desca;;cado lcilo - -IOO Ooma de mandioc• - - 300 Toros e acha; de lenha 20 % Vapor lnglez 
Assucar refinado kilo · ◄00 Olz kilo · - - · - .:00 Couros sccco;, salgados COMPANHIA PERNAMBUCANA 
Oilo br>nco~,,o - - 300 1Oomma Litro . . • . 1)()() ou espicti.dos, metal ou DE "Gladiator'' 
Dlto turbinado kilo- 225 Her.1lS m<dicinaes kllo • 500 : obras ,-.lhas, p<rfEitas ou I Ã 
Dito somcno lcilo • 200 lmpn:s•os ldlo • - . - i$000 1inulilisadai.. 15 % NAVEGAÇ O 
Dilo dcmerara kilo- 190 Legumes nlo classific:adQs 400 Taboas, madeiru dcoon- PORTOS DO NORTE 
Dito mase1;vado kHo 150 ,\ladeira de construc-,;-:i" - 2$000: struc~âo,cimenl°'ca~ aguar-
Dito bruto kilo - • 055 Melaço lilro - • • • • 050 · dente, alcool, mel, sementes Paquete 

procedtnte dos portos do su 
o esperado cm Cabcddlo até oi 
dia 15 de Novembro s~uindo dc­
poís da demora ncce:ss~ria para • 
o porto de: Livefl)ool. Av,s nloclassiOc:adasUma 1$000 Mel do canna • - · • 400

1

: de algod~o • de m-rnonL 10 % BEBE RI BE 
Borracha kilo - • - - $900 Mel de abelha • outros ttlro 800 Borracha de qualquer os 
Borra de ol,o de scmou- Milho hlro • - - • • 80 pccie, fumo e scos prepa- 1 O,mmandanlt M. de An<!rrule Ora tor 
le de do algodlo • • • 120 Oieo do ricino - · - • 5001 rados. 8 % roc<d I d Li , é 
8otina par- • • - - -10$000 Oiro de semcnledealgo- Algodão em plum., em I d~• fJ':j~º n~te porto ~i ~o em cn<:a~ell~~~ ~ ';I~º~ô 
Café lcifo - • · · · - 400 dão k:ilo - • • • 400 caroço e os demais'gencros 1 ° 1ª . e . ovem r~ 0 paqu e ,., . . 
Cal kilo _ • _ • . • )20 Ossos kilo _ • • . • 050 ,não class,ficados. 7 % lkbrribe o 4ual seguní para o de ,,o,ombro seguido depois da 

" 9 Cx.Jçados com talão __ 3$00()1P.1stas de algodão kilo . 050 Assucar ca.f~ em polpa e n.orte its3horu dtlarde-dom~- dcm~ra necessana para o porto 
• ~Mt talão par - 1 S~OO Pau bra~l - - - - - oso de:spolp.ad~ e anirnaes. 5 % mo diL de Liverpool. 

Charulo Cento - - • 5$0 '.¼l Pctú - • - - - - - 3$000 1 • Fio e tecido da fabrica I Pira carga e ~ens I tratar Para arga, fretes e encommen· 
Ogamh MiJhdro - • - 7$000 , Ponfa:, de boi kilo - - 010 JTibiry, aJcool desnatu.r.ad~ !com 0 agente. d3s traia-se com os agentes 

, Todas e•taa especialidades vendem-se 
~- MERCEARIA MAIA _ 

TELEPHONE 63 

> 1orthern 4Bsurance JA Alià.iataria CiJ,"1nilhos kifo • - 1$000 Queijos ldlo _- - • • 1$500 produ_c1o5-~phioos lypo- EPiMACO 8.-00S SANTOS. KRONCKE & C•. 
Cõcos Cento - - 5$000 Ralzcs n,,d,c1nics- 1$000 grapluco e ogarros das fa. _ ~~ - r.ompany de Londres "Torre-Eiffel" 

- ~ 

FUNDADA EM 1836 

f Wldos accumuladoa 

6.300.000 

Conlfeti kilo • • • 1$500 1 Redes de fio de algodão 6$000 bncas do Estado. 2 % • PORTOS DO SUL Rua Visconde do lnhauma- 46 
Pt,dsa de offlciffl para lraba- Cordas Cer.lo - • • - 2$000 Rc,inas kilo • • • · - OóO { Por volume aliso 

lhos de agulha, que conheçam Couros d• boi ldlo • - 900 ! Sabão lcílo - - - - . 500 ldl de wd ucr Psouete N, B. Nlo 11 • 11• nd•nl m•i• 
e uibam dc,cmpenhar qualquer Ditos d• bódc e outros kilo 200 Sêbo kifo • • • • - 400 Emborque m:-.doria;}; rJs. j U N A I nanhun;• reclama~o po~ fattu 
peça, com toda perfeiçlo quelht Ditos ,-erdts kilo 350 1 ~bugos Jc chifre kilo - 010 ldtm idon ~ior qu~ . nio orem CC?mm~n~cadlas f" 
soja eonfwla. C.me- •.• - 1$000,S<mmento dealgodão kifo 040 de80 kilos IO tes. ÚJmmONlant, }"4<! &xh •t<nplo' ... nc,a 11 •• •-

Pagamento dos fe tios Car,âo ;mimai· • <r:O · Dita demamona kilo · · ISO 1 E' e!P'f:ldO neste porto no dia rir!ª enlrlda dei gtinero, na 
Calça dt. asimin, 5$000 Cig:anilho milheiro - 28$500 Solla M,'io . - •• - 5$500 j Por volum"" dcal- 12 de Novcnibroo paquele UNA : •r• 1 
Pafitoí$atto(idem) 17$000 Ca.clu kilo. • • . 000 Suino um ~ • . • .20$0()0 go&oeassucarqu31- ai ~ S 1 ás o CflO em que 0 • voumea 

, jaqucl!o (idem) 20$000 CeboJta.s kilo • • 400 $<_•mente de cot-nlro litro 400 . . qutr q_ue: s~j:ao pczo ; ~~~ sr,'aroe p;: m:m: dia· HJ&m ~~gados c:om lermo 
Frmu.c (idtm} z.&•000 D gfflCr<n • _ • . 2$00:0 TC"Cldo de al,od!o kilo . 1$500 C.arrd.a\.lc: 100 réis. p · - de 1vana, • neceu anaa preunça 
CroJset (idCRJ) 35$000 O~cs kilo • • • . • 1$...001 ítj<>llo de barro AUlh<iro 15$000 Idem, Idem, deou- "" ca,g,s cnoommendas o da 1gene,1no ~cto da abertura 
Casaca(ld"em) ◄~000 Oor,n~nfei Um .. • • - '700 Dilo moulco A'Ulhciro 230$000 tra mercado.na, qual p.1ssagcn.s a tract.ar oom para poder venficar o prejulzo • 
Smokínit (idtm) 25$000 f.<teir~• kilo - .• - - 1$000 Tóro, de m•dclraCento. 1'>$000 lqucr ~uc sqao p•zol Ert>IACO 8. oos SANTOtl- r,111 ao oo houver. 

M. tll>IRIQUPO º" S,1. fariOha de mandioca Litro ro , Toucinho ldfo • • • • 1$000 • 50 réis. , RIJA V. DE JNHAUt,IA 28 
.:, 
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